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QUE O ANTERIOR"
£ "OS ALMIRANTES IANQUES ESTÃO PREPA-

BANDO SEUS SUBORDINADOS PARA O
DESEMBARQUE EM NOSSASCOSTaVr »»»* 

t"""*"™********
NOSSO SOLO" °STAS E PABA A OCUPAÇÃO DO j?

* "O POVO UNIDO E FORTE TEM FORCAS" raqta«rr™ »,
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integrada importante "entrevista «$£dícia pcv<Luiz Carlos Prestes à «Imprensa Popular*.:' SffSrSaSfSSSr:»
vez. caracterizar o govôr o do sr vSÍ"lÍ maIs Uraa

. "o de traição nacional wntrf o ôun?^' C°f ° um,e°v6r4
ministerial H

(vLSiObrA ~ O sr, Vargas .muda o* nomens na éspéran-1» de enganar o povo e poder, assim, continuar a sua po-

f2;* f°me e «"* para o povo. A crise, no entanto,
J .muito mais profunda e traduz a crescente desmorali-3açao e impopularidade do governo fio sr. Vargas Nos«o
E^ilf0 fS'tá disP°st0 a morrer de fome nem quer ser
CS ?, 5 ave»Íuras guerreiras do imperialismo ame-'«cano. é, o que demonstram suas últimas lutas, esne-
cimente as grandes greves de São Paulo e agora estamagnífica unidade nacional dos trabalhadores marítimos.Mesmo os industriais, comerciantes e agricultores nao."seientem tranqüilos e demonstram não confiar na ^oiíticaflo atuai governo. Não basta, portanto, substituir os ho-
St Jlf necessário mudar de política, o que significa mu-m o^proprio Vargas. Ora, o novo miiiistério do sr. Vargase ainda mais doméstico que o anterior, seus componentes
Stlepresentaní Politicamente, são meros serviçais ouamigos*, come dizem, do sr. Vargas. O próprio sr. Aranha** declarou para tranqüilizar os patrões ianques que fará«mesma política do sr. Lafèr. E' fácil imaginar, portanto,
?ní^ PrfCos continuarão subindo. Os ricos serão cada
Sh,«-d]S ncos'ae °f pobres cada vez mais P°bres. Da atuai
S?n'f,qUe 3á «¦<>«.calamidade pública%ontim1aremos
5?Í?a níí Para ? ?atastrofe econômica, se o povo, com a
toar L ,E2?rla t frente' nã0 cmseSnk unir-se para to-
Su d?„í ms da naça° em SUas P^P^as mãos e aca-
dZní^^ com esses governos de negocistas, que ven-
& brasileir * escraVizain e Jaílçara na mIséria milhõe»-

PlfiBGUNTA — Como encara a vinda cia es-
juadra ainericana ao Brasil ?

ÜnkW f»:,r m° é p0I> acaso {lue ° g^^erno dos Estados
íi ÍL a ag0ra ao Brasil tao Poderosa força naval. A
ZÍS!5nteína em nosso país preocupa o Departamento
SL norte-americano. Nestas condições, nada me-°* "~ Pensam os magnatas de Wall Street e seu governo
?v?ím v?2st/a/ ao povo brasileiro os canhões com que mas-
ê riJSLi trêf anos ° heróico povo da Coréia. A ameaça"uicuia e só servirá para aumentar mais ainda.o ódio
canos P0V° aos incentliarios de gnerra ndrte-ameri-

A estadia das forças armadas ianques em" nossas águas
ii» Lí 8S0 sol° constitui "m insulto e uma humilhação
raeríí a.rePulsa veemente de-todos.os patriotas. Não'firi/S Sa de 2ue2Ta nem desejamos receber mercê-'
iô7°^eiuSsassinos com M mãos tintas do sangue de ve.
iai« S!heres e crianças. Exigimos a paz na Coréia semm delongas. Não podemos deixar também de protestar
s*íjrtí* pertinenda «sultante destas sucessivas «visi-
hr^õíi •rcasJ.armadas ianques ao nosso pais. O Parlámen-
iânr »llro dlscute ° Problema do petróleo? — Mandam

raitGWfTA ¦« ^á isto WáUm álguráa r,.laçao com o Pacto Militar ?

iai liP^Sl^ll^fguerra em toda a nossa costa. Que ê isto sen-ín «maioaberta preparação para a guerra-e a tentaUva etddente de
^Çã\°JUsatíl0 antes a aplicação de"referido Scô doniilita»? Mais do que nunca, o governo dos EsteúS Tini.dos quer soldados brasileiros para as s5£ guerras^ de Jretsao e espera que o sr. Vargas, a pretexto de cumprir a nalavra empenhada, possa atendê-lo. A ameaça é Landemas o povo unido tem forças bastantes para reduzi! todaos. acordos e tratados firmados pelo sr. Vargas a fàrrSde papel E' indispensável, porém, que oTfatrlotas maisesclarecidos, que tão vigorosamente lutaram contra a ra-tificação do «tacôrdo militar», intensifiquem agora, aindamais a luta contra a sua aplicação. Assim como Vagasnão pôde mandar soldados é navios bráslleTros?bará a cS-réia, como tanto desejou, se o pçvo fôr mobilizado e unido,nao poderá jamais o sr. Vargas levar à prática o acordode guerra que assinou cora os seus patrões de Washington,

«

fore"? ? "f1,Porta-aviões e lançam seus aviões à, jacto
aatVwfLaPítal d0 País- Os trabalhadores brasileiros lu»

las;? t ã a ,mísêria? Erguem-se contra o governo de Var-
Vo o,;! < m os imperialistas ianques uma esquadra

NêihíSl pÕTtos>°' Aonde levará isto? È que significam«*»«es exercícios de uma «sdnadrã estrangeira em.

PEilGUNTA — Que indica ao povo brasileir»?
era face da situação atual i

RESPOSTA ~» O momento exige a união aè todos os oa-triotas. Precisamos "salvar o Brasil da guerra e da ruina.Apelo por isso a todos os patriotas brasileiros para que seunam. Dirijo-me não apenas aos operários e camponeses eàs pessoas das classes médias, mas a todos os brasileiros,mesmo os mais abastados, que não querem a guerra e de«sejam o progresso do Brasil. Dirijo-me às mães brasilei-ras para que salvem a vida de seus filhos. Dirijo-me aosmoços que são a esperança da nação e que não podem des-cer à categoria miserável de mercenários para as aventa-ras sangrentas dós banqueiros ianques na Coréia ou era
qualquer outra parte do mundo. Não" podemos permitirque o atual governo arraste nosso país à guerra, que ven-da o sangue do nosso povo aos incendíários.de guerra dosEstados Unidos, nem que continue sua atual política dereação policial crescente, de miséria" cada dia maior paratodos os trabalhadores é de/ negociatas Vergonhosas; Dian-te desta situação nenhum patriota pode; ficar insensivel -»
unâmo-nos todos, contra d atual góvêmò, por um governoque livre nossa Pátria da. guerra, dá eâcrávização âos Esta-dos Unidos, que estabeleça relações comerciais com todosos países, um govôrhó que assegure & liberdade e que sejacapaz de resolver qs, problemas do povo. Para salvar o '
Brasil da catástrofe», nós. corhünístas, estendemos íràteknalmente a nião a todos Os patriotas.

jj Continuemos a
|| luta contra o

Acordo Militar
Tím artigo de Maurício Orabois

(Leia pág. 3)

l Reportagem' M .loa©. B&Mstt
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1, AOS NOSSOS LFJTOlir

BxiIsracãG II lúcnfreada na "Mi"
Com o p-ta^uie «ü«»«*i«. #.»ifsniM a aedteat u*ia

f>*»«jí»n para m colariam» a*j« leitor**,. Abtmd© m^% ,"**
ço para «*§ta UmwtanU*«in»a BB^ttj procniamo» dai <, „****aUmçéo áé Justa* a IftiuitfeottH arHU»« contra o atriL
publicoçuo d* muitas carta». mo tembètu -m^tamo* 

,
ÍKlV,

)»:sâiMAS *fto ái cündlcdc*
de trtbalho no fríisorífi-

•i americano «Swift»,. Na
ifra §&<> demitida* d»»/.e*

int de operárias que eatAo
»or atingir o» onac me**»
!o segundo contrato, a fim
le que elas nao tenham di*
eito a indenização. O pri-
rielro contrato é de apenas
•n dias, «po» o que. é ai-
ditado o segundo. Durante

* tempo desses contratos,
fto feitos os d^oontos de
A PI e do Imposto sindical,
ando registradas somente

aquela» que mtit.wn ia Im*
fMtsiçAea doa patrOei.

Ai operárias, na safra*
trabalham de 12 a 11 botai
em serviço insalubre, <*npe«
elalnwite na t riparia. Ap»*-
IWt$ almoçam Bem poder la-
var lanche e ficam todo es-
te tempo com oi pes 80fi«
tro dágua, molhadas, sem
dispor de luvas e botas.

As tinas dn triparln fles*
carregam água su|a nos pi**
sos do pavilhão jx>r falta de
esgotos adequados, Nestes
serviços na operárias afio

STÁLIN
foi o homem do povo

Tenho um filho com 2 anos
nelo do idade a quem ensi*

tu a dlaer que Stálin 6 o ho-
ura do povo.
a quem lhe pergunto sobro

•in. £le responde com per-
ao: «Stálin -""--i o homem do

ovo». Fico multo satisfeito
arque tenho a convicção de
uo assim éle irá conhecer
)m mais facilidade o que Slá.
a representou para a numa-
idade.
stálin no XTX Congresso do

\C. da União Soviética disse
no devemos lutar pola Pai e
«da libertação nacional. Stá-
n interessa-se pela libertação
a cada povo.

A política da União Sovio-
oa é uma política de Paz. Ela

[Uer manter relações de co-
•aircio e de amizade com todos
4 povos. A Conferência Eco-
òmica realizada em Moscou
<>ra a participação de dezenas
»-países, inclusive do Brasil,
uístra-nos essa verdado. A
RSS oferíceu-se a negociar
m nosso pais, dando-nos

mitos vantagens. Poderemos
¦cear café, algodão, babaçu,
to., por trigo, máquinas, refi-

iiartas, etc., por preços justo-
B razoáveis c nao como esta.
moa fazendo com os Estados
Unidos que nos vendem carro
e levam os nossos produtos
quase de graça,

Com a União Soviética tare-
mos um intercâmbio de paz
O governo de Getulio resiste a
reatar relações com a Pátrio
de Stálin favorável ao povo,
mau troca os nossos produtos
por armamentos, política pro*
judicial aos interesses dos bru-
sileiros. Não queremos guerra
o, sim paz, pão barato e bom.
Comemos pão pesrimo e caro
devido também a que Getulio
não montem relações com a
URSS por ordem dos imparia-
Uatas norte-americanos.

Contando estes fatos a meu
filho a respeito da União So»
viética, quando file crescer ve-
vá que Stálin é o homem do
povo. Conhecerá com mais
profundidade, em que Stálin
contribuiu p«ra os povos tjon-
quistarem a paz e a libertação
nacional, a democracia-popu-
lar e o Socialismo. Vivo Stá-
lin! (a) Paulo Alcântara (S.
Paulo)

atacada* de reumatismo o
quando aa queixam aao , ar*
seguidas ou despedida!,

Na seção de matança de
ávea» o eapatas conhecido
p&T *Dr. Marn-< >*., há cér-
ca dt> «eis ninti violentou
uma menor, sua fiecnítárla
9, para nao se complicar pe*
NUita as operárias, ainda a
despediu. Tal indivíduo p*-i
negue as opera Hás com gra-
colos e palavras obcenas,
faz passar fotografias Irao»
rai.s «elas mao* das oporá-
rias para conquisto.! as
Muitas tom ido para a rua
por nao aceitarem as suja»
propostas ti osso tnraiK
Muitos vexames passam as
operárias da tSwlít» por
parte dos mandões da om*
presa.

Na seção de matança, os
homens trabalham na safra
como escravos, de 16 a 18
horas por dia, sem receber
ns horas extras na base d»1
25 por cento. Trabalham to*
do esse tempo com um a!»
moco e um cafezinho.

O trabalho é Insalubre, oa
operários pisam na água *s
no sangue dos animais aba-
tidos. Os que possuem bo-
tns, tem-nas rasgadas, por-
que a direção nfio fornece
outras. Não 'há o mínimo de
higiene. Os patrões manda-
ram arrancar as torneiras
«6 deixando uma, ^o -ue
torna difícil lavar-se as
mãos g as facas de serviço.
As caixas de água quente
para desinfetar as facas rfio

existem. Embora sendo uma
exigência da. leis, os fia-
cais do governa fingem ou©
nfio vêem csm grave Ir*
regularidade, O cheio da
matança Henrique Lelvtwtfj
costuma maltratar os ope*^
rarlot com palavras de nal-,"-
Xo calão.

Ante tantas ImguUurldft"
deu, os trabalhadores da
«S/lfr» lutam. Eles exlficm
o pagamento dns horas ex-
trás, melhoramento nos ei-
gotos da triparla e demais
seções; eumnrlmento *a le*
glslaçAo trabalhista uo que
diz respeito h nroteeAo r
interior dos câmaras frlgo-j
ríTIcas, com roupns apro-
prlndas. botas e luvas; o re**

noaaaakUvdamemiade - tr.ita* stoatoüatarcombiocem otiobalhador, pura aprenfjatar ur» jornul melhor.
Eiwinn a qlotima PnAVDA,. modelo para a iraP,t

íwrolucionária do todo o mundo que -poi mab oS^Í
vei quo wjo o eletivo do uma r«daçào. qualquer qut* J*
a mo^niiia dos Jomaliütas. nenhuma iedavüo pode boato,.'
a ti raetrma pttta roaliiat aquUe que ws espôia &m jornotTEsta Indicaça® do «PhAVDA» â«»taca com «rtgor \tx\p 0
portarteia da cornipondrneia Oon leitores.

Esta ruodlda tomada pola direção da VOZ corrupção,
^co objetivo d> dar o maior destaque as eontribuiçocg ,ticag, ás inlormaçõei, correBpondêndoui e cartas dos Ioíí0ím

feto não significa, entretanto, que assa colaboração fkatilimitada ao espaço do uma página única Hão. Doía ntraL
remos elementos para reportagens o artigos, para com*.
pendências ©«peciab, etc.

isso torna necessário, portanto, que todo o povo totiba,
lhador nos ouvio cartas aõbre sua» lutas o sua« oxpertôn.
cia. especialmente cartas quo tratem de situações « íqíoí
conarotos nesta ou naquela fabrica, em tal ou qual fazenda/
fatos vivos quo interessem aos trabalhadores e tornem o V02

glstro dos nperftrlo» quan* ú cada vez mais conhecida o estimada, ao lado de opiniões) dias dejT sobre „H matérias publicadas, perguntas sobro quostoe^ pe.llticas o problemas gerais, sugestões, etc
E* dessa maneira que VOZ O PERMEIA poderá colotar-$|

à altura de sua missão.

Recrutar na* grandes

experiências.
Além disso, os trabalha

dores reivindicam um res-i
íaurante com preços mode
rados. vales para a retira-?
da de carne no açougue pa-ra serem descontados no
fim da quinzena. Os opera-
rios da seçSo' de matança
exigem armários com fecha»
duras para guardar suas
roupas e chuveiros indepen*
dentes dos vestiários.

O pessoal dos transportes
também tem suas relvlndi-
cações como selam: o paga-
mento das refeições; que
selam paças com 25 por
cento de acréscimo, as esca-
Ias do Interior e as horas
extras deoois de 9 horas. —

(a) V. L. Almeida
(S. Paulo)

emvresas
«Há momontoü em que a

tnurguesia tremo até os alicer-
caseo seu poder não cai>. ê
preciso que haja um Partido
do proletariado bastante forte
para tomar o poder e asaegu.
srar a vitória da classe opera-
ria.

Todos os militantes comu*
m*8tos que recorrem aos ensina-
mentos de Stálin so convence-
sfio de que precisamos recru-

Lutam os ferroviário s da Santos- Jundiat
j\ DIREÇÃO da Estrada de
** Ferro Santos-Jundiaí
está pagando o abono âe
emergência que estava
atrasado.

Ha assembléia do dia 3 âe
maio, grande maioria resoi-
veu dar um praro de 30 dias

para que a ferrovia resol-
- »+***+**"+»*»+*¦+++ »+++++***+*, <***+*»********* **************4M***&*****************+Q..,<******

MICHAEL E ROBBIE,!
7 XO FUTURO É DE VOCÊS

r *<^í^*^^*^l^*-r*V^*^*^r##?#•^f^4l^4^*#*«^«^##íl,*í^^^

ba atômica covarde o friamente jogada èmí tor da Santos-Jundiai.
Hiroshima o Nagasaki, não quiseram 'pen-,rJ; Os ferroviários, em gran*sai *m Michael e Robbie. Eles nunca pen*| fles assembléias, apoiando O*am nas crianças do mundo, nos milhares Z MOW_ *irainr;„ xâw, „--,„.,«„de órfãos e mortos da Coréia, do Viet-Nam eÜ f 

°7a *™iona te™ «-onquis-
de «utras partes do mundo. Não, nun po*Ü tad0 al9umas vitorias. So
dem pensar. Eles só pp**sam nos seus lucros!! com °i união de todos, coro
fabulosos ce*« as guerras que matam -os*!! o comparecimento em mas-
pais das criancinhas ' nos seus métodos^! sa C8 assembléias é que oterroristas com que liquidam o^ inocentes•¦! sij-irtif-*»*^ a» ?«-«« ««-?- -.-e ameaçam a humanidade democrática e<! Smdxcate ¦£ torna fOT*« P«'
proaressxfita. j 1
Michael e RObbie, o futuro é de foces, i\
um futuro onde a democracia seja s?espei-i!
tada, onde não hata mais cadeira elétrica,!!
liem bombas de napalm e microbianas e.
em que a energia atômica sela emprega-
da para fins exclusivamente pacíficos. En-
iim, um futuro em que os homens tenham
o direito de ter suas idéias, suas celigióes?
© filosofias e que as mesmas selam anre- \!veitadas em beneficio da humanidade e nSo.i!
ceifadas pelos braços: de homens Obseu*];
rantistas que tentam impedi? e? marcha da;J aposentados não se confama»'-história. .¦•,•,¦¦ • •¦,'.,:,, ..¦.;., ,'..'•: •'¦'•%(] -,;;! -ram-o passam O apertar o

Michael e Robbie. caros meninas* ©s ,po^| «pai dos pobres». Que êle
ires choram com voeês.ri i ¦ .ofd h. xiàn f P^"7"© mi reponha o cunhei-

A dôr é grande; é imensa, sabemos, mas| *o na Caixa a fim de qu©
ésrtpt próximo O dia èín qúe'¦"'«> mniftdo sorqi ; es oposentqdos sejam pa-
cheio de òlegrití; caniaírdéê Üé paz, ha' 'quali 'gos.,.

^todqi-;arJirianças terão direito dév^er^oml Estes exigem também aue

vesse quanto ao pagamen-
to do salário-familia, direi*1
to nosso, líquido e certo, que

ela vem negando. Vencida
essa etapa, vamos Iniciar a
luta pela participação nos
lucros.

Quanto ao caso dos a2
dias» também não nos es*>
quecemos. O Sindicato Jâ
mexeu com os papeis qua
estavam engavetados **.o«-- do-
partamentos do Rio, por «r»
dem da diretoria passada,
representada pelos srs. Ar»
naldo Vagliengo o João Mal-»
ta de Oliveira, de comum a»
côrdo com Renato Feio dire*

1 dia amanheceu chuvoso, o céu cheio âe-* nuvens negras e grossas, como num pro°•sto mudo da natureza cont/a o monstrue»
j crime levado a efeito por uma Justiça
^rrupta e venal que, a serviço dos magna»
:s da guerra, assassinou covarde & fria»
tente na cadeira lãUúçú. o digno easel
osenberg. -
Sim, os senhores da «democracia» qm }

az discriminação saciai, o promove a per» j
guição e a matança dos negros, os nojen- ;js massacradores do heróico povo coreano, ¦

n seu desespero e ódio, pensaram que des- _
uindo o inocente e heróico casal, destrui,
am o que existe de mais puro e nobre
:í '.erra de Lincoln e Roosevelt, como seja,

pensamepto do progresso e da paz. ;-
Como se enganam esses mandatários de

m regime em agonia, de um regime que
msa sufocar idéias pelo terror, com assa-
nio pela cadeira elétrica, j
Como se enganam!
julius e Ethel caminharam para a morte

.>renos, admiráveis, como só pode ser quemdá inocente e tem por pensamento a ver-
jide. Não, eles continuam vivos em nossas•entes e essa verdade pela qual eles gio-ssamente morreram, essa verdade tão t©t
ida pelos que os assassinaram está: es-
ita numa bandeira eró letras de fogo; e
erguida no mundo inteira nas mãos de

x-,inocência^-da ^eriSade está também gtie òs «^«ncruerh "do carinho-do^ filhos. J-tei :qúé tocOde- Uiik';abeh©
julgarão., «tt! <£&W-9«*alm im^mú®

ra poder encostar Renato
Feio à parede.

Os aposentados também
estão "lutando ;pelo abono de
emergência que Getulio ve-
tou, deixando para a Caixa
pagar, quando é sabido que-ela está vazia, sem dinheiro.
O governo retirou dali 60
milhões de cruzeiros, dei-
xando bo~iris em trr • Os

aposentado, em geral. •
Enquanto isso agem os

agentes da Estrada. O aven-
turclro Diógenes de Camar-
go Neves, advogado da fer*
rovia, queria levar os apo*
sent"'*'*- para a sua «Fren*
te Ferroviária», que não
passa de uma arapuca "n-
tretanto, os velhos servido-
res da S.P.R. não foram na
conversa Preferiram ficar
com o seu sindicato quelhes merece confiança

Entre as reivindicações le>
vantadas na assembléia do
dia 3 destaca-se a propostade repúdio ao Acordo Mili-
tar Brasil-Estados Tinidos
que foi aclamada entüsiàs-
ticamente com grande sal-
va de palmas e grande vi-
bração.

Os ferroviários da Santos-
Jundial unem-se dispostos
a.lutar na .empresa e no Sin»
dicato pelo cumprimento do
programa vitorioso por gran»de maioria nas eleições. Os
ferroviários abrem caminho
para outras vitórias.

ia) J. L. OLIVEIRA
(S, Paulo)

Posta
restante

X

-.eriio ¦«: heróico atome' dós TíOSENBERG. . Os' povos"'dentro 
'em

Com ©s. frios ®, »aúsl!Aom^7^|jbc^i^a,\-.^'^mí^m^aWeSÊÊÊS^sWáUm, daqssótò hèm-'' '''^iuigMc» FoderoíV1'

' Recebemos colaborações e
cartas de? seguintes leito-
ress Carlos Alberto, .operário
em Santo André; dos Corres-
pondshtés de Sâo Paulo, Pe-
lotas e Maringá," de Miguel!
Santos, .Carlos Niebel íe JoãoBatista de .São Paulo; de
HA. RetOf de Marilía e de' Antônio.Hodriáuek- 'de' Presl«

tar operários na.-, prüicipawfábricas, para levai- h vitórtt
a luta peja paz 0 a iiberíacli
nacional.

Os ensinamentos de stálin«
do seu discípulo Luiz Curloi
Prestes de que precisamos r*
crutar operários nna prmcipai»;fábricas e lutar pela aplicação
da linha política de notso Pir«
tido no próprio local de Iraba*

,lho levam-nos u mobilizar oa
operários na luta polas euas
reivindicações politicjis e eoc
nômicas. .

Stálin também dia que i
ourguesia lançou fora a ban*
deira da independência o <i&
soberania nacional e só os w,
munist-as poderfio ievá-la à vU
tórla.

Sõ poderemos materialüar
aB palavras de Staiin, reoru»
tando para o Partido e lovan*
do as massas a lutar pela paç
e a libertação nacional.

JNâo devemos esconder o Pan,
tido aos operárbs. 6 necessá
rio recrutar em massa nal
.grandes empresas. Digamof

>aos trabalhadores que precisa*mos aumentar o número de
membros do c*art«do de Pros^
tes para levarmos à vitória os
ensinamentos de nosso pai(
guia e mestre Stálin, pela cone
quista de um mundo de paz C*
feiicidade, livre para sempre
da exploração do homem pelo
homem, (a) A.P. (S. T~aulo),
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1 CONTINUEMOS A LUTA
j CONTIÍA O mmÚÚ MILITARu~~~~~~—^^^^—WWWM,# Mauricio GHAB0IS i

"•¦¦ •*-**Wl

...iíui uaciooab §stn
uticormta * -ederosa

; t,Ua norte-uiTMjrtcaaa
muv os M!taçif8i <rue com*
*.vhí eiitn eiifuaaia de
iiuiiu encontram-se *bncou

raçflde* «ue, ainda bà pou-
#, luinlMiítleovurn a Co*
ifio. majíííac»ando sem pis*
!aue população* civis.

n pfCiionça dessa eso;ua-
ira do imperialismo norte-
ssaoHeatto em água* brasi*
leta 6 um do* **»ii* ultra*
fontes atentado» A sobera-
ma nacional. 0« barco» de
nicrra tunqfuo» »5ra de
«^aliiar manobras combina.
4ati com a marinha do Bra-
$1 con) O fim de exercitar
nosso» merrujo'* em opera-
çges novata agredi voa. Os
almirantes do d6Iar oõo se
Itbnltarcrm, no entanto, aos
«torcidos para a agressão
a povos livres o pacíficos.
Levaram a cabo tremameo-
toa ae invasão e ocupação
do Brasil, plano alimentado
pelos magnatas ianque» em
íace da lula do povo brasi-
feiro que não quer í#r ar-
•astodo a uma guerra in-
fastd, aem está disposto a
ae deixar escravlxar o ex*
piorar pelos monopólios dos
Estados Unidos.

Wâo sao esses os únicos
jbjetwô.j ta presença da es*
iruoãca Ijrwue em nossa
torra. A acintosa ostentação
de fôíças em portos brasilei.
to? * nrrte do um conlun-
to de medidas eme estão s-m*

do tomadas pelos círculos
(jovernante* nfrte-^merica-
aos ?<xr.a executar o ftcôrdo
Militar Erasit-Estados Uni.
íos.

Antes desta esquadra
«portar na Rio de Janeiro
li em Sant »s outras provi-
dênciag tomou o jr»perir lis-
.«ne ianque a «'m de rjâr em
Pritiea o Âeftrdo*' Militar.
Gera tal' finalidade chegou
;ío Brasil uma comissão tía
ofic?n.ts de alto nstenfe do
wuército norte-americano.
chefiada pelo gWèral ~M-
mor». A mesma tmssão veio,
desempenhar em -sosso país-
o general Vandenberg, co«
«hecido provocador de quer-
*e è ch«fe.àa Estddo-Maior
d<* aviação militar dos Es*
todo-; unidos. . .' {

Todos esses atos^atentato-
;ísos a Independência nqcio-
%ai confirmani as denúncias
das forças patrióticas de
^ue o ftcôrdò Militar é um
«atado de guerra e um es*
Matuto de colonização.
-.;Á ratificação do Acordo
Wititár pelo Congresso Na-
«>nõl revelou aos • brasilei-

*es que os latifundiários e
93 grandes, Capitalistas con»«usem g pass no caminho
, ao!o»IzHÇ5o total «os Es»•(«^s ¦ Unido»,

#«ra pôr e m prática @mmo Militar, o governo
_& Vargas o os generais fas°
."'6ÍCís fíue o. cervam voltam-**;°óm fúria crescente^ con»• a. todos os paH-tas' e-s" e^'©8& çontçq 7 exêcuçã®

dé**» traindo do wi-un
#e»

O Comteiho úm Seguir toçoj
Nacional, ó*gno ía*ci*ta ai»
retamente mibotdinado à
presidência da B--"Ítliea
tomou público, com a apto-
ração oxpfetóa do nt. Vcu-
ga», um dos mai» abjdiort
documeotoa de nasjia hiitó
ria. Ameaçando com severas
puaiçãea o* oticiab u gene-
raia patriota-i que m coloca
ram ao lado do BrculI con
tra O Acordo Militar. 0 ç/0*
vêrno de Vanas atingiu ao
cúmulo du degradação i da
8u,bsor»iènc.a aos ímperia-
lista» norte-americanos. Pa
ra osso governo laccie é ne-
cessaria castigar todos es
que lutam contra a exceu-
ção do Acordo Militar. O
qovSrno de Vargas consíde-
ra crime delendcr o povo
brasileiro da voracidade du9
imperialtsta» ianques.

A promulgação do Acôr-
do Militar foi um dos mais
vergonhosos atos já roalí-
zados por qualquer governo
brasileiro. A as-matura e a

militar (jerapre « téc-
eu da ajudO). j?aia o SúkJ
buslnesH a lei do

Me Una.*

EDITORIAL

toe/4-uremos a v itória cia campanha
mundial em prol de nègociacõe?;

cdat ;

do ;'

y

Cuta ulírm --.ia rJU um dos j«ais eategoruodos jornais |j
doa forçai reacionárias, por- j!fanto msa^pttta, comprova ||
que o Acàrda Militar {
tratado paia a guerra e dei

«ublagatão» «conômlca
BrajU.

A latiiícaçáo do Acordo li
Militar arrancou a masca-;;
ra «nacionalista» do govôr- !j
no de Vargas e pôs a nu o ;|
caráter antinacional dos !|
partidos dai classe» doml- j|
dantes, O PF" UDN, PTB. ]|
1*SP e outros partidos meno- |;
res colocaram-se abertamen- \\
te a favor do Acordo Militar. j|
h UDN, proclamando*se bina- !|
exitamento partido de opo- ||
sição. apoiou inteiramente o i|
governo do Vargas o acabou jj
por colocar o porla-estan- j!
darte de sua esfarrapada z
bandeira — o brigadeiro í
Eduardo Comes — na che->
tia áa comissão que no Bra- X
sil vai pdr em prática, sob ?

ratificação desse aviltante e controIc dos nüiitoAstas \tratado são tim atestado da
venalidade e da ausência de
crualquer renq'''ciò de pa-
triotismo nos latifundnrío^
e na burguesia ligada ao
impeíialismo.

No mesmo dia em que no
Brasil era promulgado o
Acordo Militar, nos Estados
Unidos, "o sr. Amaral Pei-
xoto, em nome do governo
de Vargas, de chapéu na
mão, assistia á cerimônia
de -assinatura do leonino o
humilhante empréstimo de
300 milhões de dólares. Era.
a recompensa peta traição.
o produto ígnominioso da
vencia da soberania nado-
xal e drj sangue da fuven»
tudo brasileira-

A raíificaçao do Acorda
Militar mostrou que o go~
vêrno de Vargas executa no
pais as ordens dos monopo-
listas ianques. O govârna
de Vargas apelou para os
mais ígnóbe''*. ~-curses para
ratificar o -estatuto coloni-
zador que assinara. 'Oesen*

catíeou uma onda de vio-
lendas, espancou e encar*
ce?ou cerijetíàs de patriotas.

O poto brasileiro pode
consfatay níais uma ves eme
ess classe^ dom inàntes e o
çjfovêrno quê as representa
perdern-f^ todo «> sentimen-
to nacional. íraem os inte-
rêsses da râttía» s

Esta traição do governo
de Vargas diegou a tal 11»
mi te, é tão, éín?ca e choca»*-
te. que um íornai zamúovk&"
silo com^ o «Correio da MÇE*
nfiã».'-.se üê obrigado a* &lk°>
mar:

«Coní © mito da ajuda
ècohô~"'cà. os Estados

' Unidos, lograram obiei1
d© Brasü Codas as £acili°

dados de que careeiama
Fará o Pentágonoj- um
tbrafado de aliança müi*

em

norte-americanos,
tante' acorde»

O a vil- í

A promulgação do Acôr-
do Militar veio, assim, au-
mentar o ódio dos massas.,
populares ao imperialismo
ianque e aos seus lacaios
internos- Contra a aprova-
ção do Acordo Militar lo- «
vantaram-se os mais amnlos \
setores da população bra-
sileira, desde a dasse ene-
rária e as massas campo-
nesas até comerciantes, in-
dustriais e agricultores. For-
mou-se uma p^^^risa e

ampla frente patriótica de
lula contra esta carta ue es- !|
cravÍ2<rção. ;>

A iuta contra o Acordo Mi-1;
litar tornou-se, ar-^^rn, uma'!
Iuta das grandes massas. O I
grande movimento nacional;!
que se Iniciou em todo o t
país lepercutiu dentro do?

próprio parlamento, onde, ?
devido à pressão e à vigi- \
lâncía popular, mais de qua-
renta deputados e uma de-
zena de senadores votaram
con ira o Acordo Militar

A transformação em lei \
desse tratado ' de guerra e l
colonização despertou ain- \
da mais o ódio do povo con-
tra-. os opressores ianques.
E' necessário agora impedir
a execução do Acordo Mi-
litar e exigir a sua denún-
cia„ Pugnar por esse obje-
tive ê defender a par. & a'
independência 'nacional, é í
avançar na organização da
frente de todas as forças pá-
triófiços & aní5'**vrperiaHs-
tas„ Prosseguir n© combate
ao Acordo Militar ê golpear

et política, de guerra, fome
© perseguições ^ governo
de Vargas,, E" uma forma de
Justar pai u.m pedee efetiva-
siaeafe democrático e de S£=
foeríaça© aiacioaal que as=
sêírase- a petz e a íelitídeé®

Açoba tU ms lançada pa'o Coo^lbo
NBMIal da Pai. por laiciatufíi da detaga
çao da Indig wa receai» teunlâo de 8udap«}st^umu campanba mundial em prví úa n*»go.ciaçft«.i. p<na qua prevaleça o t?-»plr«to dú MUtendimento o os problemas .sejam discutido!.o resolvidos em b.mo de uma mesa o nâo pormeio dai canhó^ e dos bombardeio* atômicos.

Es-ia campanha vero ao encontro darnab ard^nto aspiração úe todos ai povo*o è r«c#tbida com alegria e Mtasiasao pelopc*o brasileito. Ela 6 lançada num momonw ont que. do:; nudl diversos sotorc» de ati-vidad»?. do seio de amplos círculos em todasai camadas «oclais de nosso povo, ne Io-vantarvn vores para reclamar medida* o ini.cialivai qas implicam necessariamente nacoojcifitSneia pacilica entro os aúitcmas po-«ticos e ocondmieos diferentes.
Eicpre.tião deste profundo desejo de pax6 a i.ohdaiiedado ao bravo © heróico povacoreano é o apoio do* brasileiros às tniela-ttVtts da União Soviética e as propoatus pró-Ocas BUO-careanas pela mais rápida con.ciusao do armistício que porá fim à lutasangrenta na Coréia. A luta pela paz na Co-roía. pela cessação das guerras om curso, pelasolução dos problemas mundiais em litígioosta iruoparavelmonto ligada à luta travada

pela esmagadora maioria da nação contra aaplicação do infame acordo militar. Esceacordo com o governo dos milionários ame-ricanoíi abre as portas do pais a «visitas.»iBSUltaeea da marinha de guerra comoagora se verifica, como um treino do oeu-paçao permanente de nosso território; ia.cllitu ao máximo a penetração dos mono-
pwios que exploram o trabalho dos brasi-leiros e roubam as riquezas naturais denossa terra; determina o aumento inces-santa das despesas militares, fazendo au-mentar cs impostos e agravando assim, diaa dia, a caxestia da vida. A luta pela co0-xmtencia pacífica é a luta que. uma ve* vi-toxfosa, ajudará dedslvamente a conseguira denuncia desse pacto de colonização eguerra, a conquistar dias melhores para oU0330 poVO,

A exigência dos povos para que sejamreconhecidos os direitos da China na ONUe sejam respeitadas as aspirações do povoalomao a uma pátria unificada, livre, demo-cratíca e pacífica, bem como todos os apelosa um livre intercâmbio cultural e comercialentre todos 03 povos, sem distinção, vêm

mtruamente ao enepottc dot intende* a»ctonaiH de no*!© povo. Mae assiste a au-uo* 1duvida de que a» inaiistosiaçóon da t 8#u.niao da Indústria, tealiiado em S Pautao do Hmahlele l-mjihtativa ae remam*buco. no wuitído de ampliar a* relaço*** »-moretabi do Bratii e ne\au incluir nanve*
que. atualmente, oao mantém rda?A»s comnosso pais vém ao encontro do movimento
popular t patriótico pelo latamente nerelações com a UriSS. Es** movimento tá
podo i .-«-tiriur -.«¦ o ganhar anpulso como luAelvonvímento da campanha miiidiol
ÍHB prol de negociações Sãc lato;» quo dH-monstram a existência das mais favora.vois condições para uma considerável arn*
pliação das força-i da par no BraMI.

A resolução do Conselho Mundial daPaz toma na mais alta conta a luta do» povos pela preservação da auu independência
posta em perigo pelas forças quo naqninam
a favor da guerra. Nesta altura dos cconte-clmentos, todas cm peusoas honesta* podemconKtatar com lacilídado quo 03 governosa serviço da guerra sacrificam a soberanianacional. Coube mesmo ao conhecido v-rnnc-
pátria João Neves da Fontoura, negneiariordo acordo intlitar em nome do Getulio Var.
gas, expor claramente a «teoria., ptupnade escravos do estrangeiro que elo definiucomo de «alienação da soberania nacional».A preparação da guerra ó inseparável dacolonização e espoliação dos povos. Por is-so mesmo, a resolução do C.M.P. declara
quo «a menor medida contra qualquer mo-vimento nacional libertador constitui meti-vo do tensão internacional c pede criar umfoco de guerra».

Eis a razão pela qual nós, comunistas,
quo formamos na vanguarda aos que lu-tara pela causa sagrada da libertação na.cional de nossa pátria, bem como todas asforças patrióticas que compreendem que asolução dos problemas de nossa terra exigea derrubada do fugo dos monopólios impe-rlali^tas. emprestamos o mais caloroso aocioa camoanha mundial em prol de negocia*
çoes. E consideramos nosso dever do honranao só divulgar intensamente essa resolu-
çao. mas também dar todo o apoio às ini-ciativas e empreedimentos do MovimentoBrasileiro dos Partidários da Paz para as-
segurar o mais completo exilo, em nossa
pátria, da campanha mundial em prol de
negociações.

sTOwr.^ .,

A BANDEIRA DO 5 DE J U L H O
NAS MÃOS DA CLASSE OPERÁRIA

g de Julho tornou-se há mui-*f to uma (Jata significativa
para as lutas de nosso povopela libertação nacional e so-ciai. Após o 5 de Julho de1022t .assinalado por um mo-vimento de protesto contra a
prepotência o a corrupção do
governo da época, na mesmadata. em 1924, um novo movi-mento, mais vigoroso, resultou
na marcha da Coluna Invicta,
façanha militar gloriosa e sem
precedentes . em nosso .cpntí-nente que revelou ao mundo
um chefe popular do porte de
Luiz Carlos Prestes.

Mais tarde o camarada
í- restes escolheria a mesma
data para lançar o famoso Ma- '
niiesto-Programa da Aliança
Nacional Libertadora, como
presidente de honra dessa or~
gamzação de massas, liderada
peto Partido Comunista, jáentão -sob o comando de seu
grande chefe: Luiz Carlos
Prestes. O documento de 5 de
Julho de 19ÍS5 marcou 'o rumo
da revolução brasileira con-
tia o impr-ialismo e os restos
feudais. O apelo de Prestes
empolgou o povo e a campa-
nhá da ANL resultou no he-
roíeò levante de Novembro de
I9K5-. grito de protesto contra
a ascensão do fascismo em
nossa pátria e brado de revol-
ta contra a opressão de n-sso
po'-o pelos exníoradores impe*
riatista? p seus aliados e agén-S
tes no país ¦ j -

Pão. Terra e Liberdade?

Este o lema da ANL que sinto*
tizou as aspirações de nosso po-vo por uma vida melhor,
Ainda hoje, nas novas condi-
ções criadas pelas vitórias do
socialismo no mundo, nosso
povo luta por aquelas grandesreivindicações contidas no
Manifesto de 5 de Julho de

, 1935. Importantes modifica-
ções se deram no mundo, a

. luta pela Paz se apresentou'j 
como uma questão central pa*ra todos os povos, mas a
bandeira da ANL permanece

, viva em mãos das grandesmassas, que lutam com uma
nova compreensão jas coisas
e uma experiência enorme-
mente enriquecida, mas sob a' mesma direção do gloriosoPartido Comunista do Bra-
sil o sob o comando do mes-
mo chefe provado, que só fez
crescer no^amor e na dedica-
Ção de seu povo: Luiz Carlos
Prestes,
Neste 5 de Julho, os co-mumstas, cada vez mais liga-dos às grandes massas e uni-dos a todos ds patriotas, er-

guem com redobrado vigor abandeira da libertação nacio,nal do país do jugo dos trus-
tes escrayizadbrès dos Estados
Unidos. Recolhendo a heran-
ca dos heróicos movimentos d0
passado, milhões de brasileiros
unem-se em todo o país em proLdas liberdades' democráticas,
espezinhadas pelo fascismo
nazi-ianque e seus Lacaios do
governo de Getulio. Os tra-balhadores .passam a ações de

M 4.7-1053- - VO^ OPEEÂRIÁ % Pág. ;3

grande envergadura por suasreivindicações. Mais do quenunca, sentem as Grandesmassas do povo brasileiro queé preciso pôr um fim a estogoverno de exploradores go-Verno do latifundiários é sorvi-
Cais do imperialismo. Dia adia. nosso povo ganha a cons-ciência mais nítida de que é
preciso lutar por um novo po-der, realmente democrático e
pcrjular, capaz de assegurar
a Paz o a independência na- •
cional, o bem-estar, e o pro-
ffrèsso do país. Por isso, o 5
de Julho é hoje uma jornada
do luta 'pela 

Paz. por Pão,
Terra o Liberdade.

*OS LEITO&ES DE«P&GB.LJGMAS»

Estando totalmente es-
gotados os números 1, 2e 3 de «Problemas» e ne"
çessitando a administra-•;ao desta revista com-
Pletar suas coleções e seu-arquivos, lançamos umapelo aos nossos leitores
Para que nos vendamou cedam, enviando outrazendo a esta redaçãoos exemplares de que pos-sam dispor dos aludido;;numeroso Agradecidos.

Vitwr M. Konder .
Ay. Bi© Branco, 257,
6."? andar, sala 61S -¦•
Rio. D. Federal.
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A BURGUESIA NACIONAL t OS GRANDES CAPITALISTAS

PERGUNTAS E RESPOSTAS
OS INFORME* IE PRESTES FI

NO 
BOJBBfO 2H ifamot N»

posta k primtdr* p»rt«
da pergunta d© leitor

SfOBO U» R*xha, de P^trOpo.
üs, «obre se havia dlftsrttncii»
i«a qutaiao de frente ttak\
Mitrr o qiifl díí o Ii.torm» dfl
Abri! do cama rada Presi** ©
Oi documento* intBftOrBB do
Pnrt*.í<». Mo>«, r©»pond*mi>s à
s»gunda parto <ta pergunta do
rr n ro letlOf.

FLRGUNTA - Poríiiwmo.
Uwo o eaninrrtda PrBBtBI fat
diferença entre a burguatlB
nacional « o* grande* capita-
listas t

RESPOSTA « O camarada
Prestes, realmente, uísinala
uma diferença «mtre » bur-
guesla nadonal # ou grande»
fapitallstaa r>.«s« modo o ca-
marndft Prestes aplica, nas
• -mdl< .»• nacionais, os ge.
niala. ensinamentos d* Slá-
iln «obre a diferença entre a
revoluç&o nos pnl*e*i importa-
Halos, nos pai*<*s que opri*
mem outros novo»», e a re*©-
lucfto nos paiiwfl coloniais #
dependentes, que wfrem *
opressão do Imperialismo
Quanto aos paises Imperialis*
tas — diz Stálin — neles *
burguesia é contra- revolucio-
na ria em todas as etapas da
revolução; 908 pai3ea depen-
dentes, pT*m, a opressão im»
poríallsta nfeta também a
burguesia nacional & faz com
quo ela, em determinada eta-
pa e durante certo periodo,
possa apoiar o movimento re-
volucionário contra o impe-
realismo. «"Nao fazer essa
distinção — observa Stálin
—, n&o compreender essa di*
ferença. identificar a revolu.
São nos paises imperialistas
com a revolução nos paises
coloniais, tudo isso significa
desviar-se do caminho mar-
xlsta, do caminho leninista.r

Em que consiste, em nosso
país, a diferença entre a bur-

$uat»ia nacional * m fr.in.iv*
«pít abatas?

A burguesia nacional é
uqu**in |Mtrt« da u.u-£u«**a
quo, embora vacilante, poj**
sar ganha pata Frente De»
BBKZAttOa * Ubsftaolo Nado*
naJ. porque ala sofre também
aa ne.'.«>.iu.i conseqüência» J*
dominaçAo impfrru.ltsta ?obre
O aotao pak. Os monopáàus
Ianques eunagam a industrie
hr**ÜSira, procuram üquida-
Ia ou abuorve*!*» tapado» *
aquiaigâo de maquinaria •
outro» materiais dBBtfnBdflB a©
dwi«nvolvíin«nto da econo*
mia nadonal, tàêm dê nâo
permitiram a ampliação do noi-
m comércio exterior, Impo*
düido que o Brasil matonàa
rHncões normais cora o po-
damao BNreadO formado pda
ÜKBB * as democracias popu*
lares,

Por outro lado. © mono*..
no da terra, exercido por uma
minoria de latifundiários, as.
sim como a política do gover-
no de Vargas, de aumento doa
impostos Indiretos, de infla-
çao, de enormes despesas ml-
litares provoca uma incea.
saisie diminuKáo do nível Ja
vida das massas.

Como é evidente, tal situa,
ção contraria os interesses ua
burguesia nacional, Cos peque-
nos e médios industriais, co-
merciantes e agricultores. Ie-
vando-os a participar da um-
p!a frente democrática e pa-
triótica que luta contra a do»
minação- do Brasil pelo imp<!-
rialismo norte-americano e
contra a política de traição
nacional que realiza o governo
de Vargas.

Os grandes capitalistas for-
mum a outra parte da burguc-
siat isto é, a grande burpruesia.
Eles constituem, ao lado dos
latifundiários, a base em que
?e apoiam os imperialistas
americanos para oprimirem o
nosso país. Os seus interesses

**t«© ligados ütsBparaBotetf'14
aos doé mouopo.iwa i*m«,<-*
4« qUBSI DÍO pUêMM de »kx-im
toBBOfBS «a ¦*m*iit erupreita-
ua úu j.iihí»K*-m *iit«rnática do
nmáo povo. Duis terço* dtm
capitais empregados nos so»'.ui,:f. básiros da trcuuotnin na-
dotial *« encontram nas m..-.*
d.» baaqBBJXOl estrangeiros,
pirKipalmento norte-aroerica»
aos.

Üs grand«s Bfritti&Bttt nAo
Ujm nenhum int*r*u.*« no
progresso do paJu, ma* »jw:m.i*,
como sócios dos monopolistas
BJnerjcu.no», como granuV* in.
duslnais « negociantes* tènt
Interesse em explorar mai*
ainda os riahBftBoofBl « o
nosso povo, mu partídpar da*
«soa(dade* do economia mis*
ia* americanas, um obWr em-
preatiraoe lesivos » Na»;ao o,
por fim, aa preparação • o^-
aenradeamento de uma nav<j
guerra, «a fim de v«iòer »os
países beiigcrantes mercado-
rias s preços exorbitantes B
gruihax miUtòes nesse negócio
aanirrujito». (Stálin).

A grande burguesia, Bottan*-
to, está interessada em man-
ter o atual regime, sustentar
a política de traição nacional,
de guerra, fome e opressão do
governo de Vargas — é uma
fôrçf. contra-revolucinária.

Por isso ê que o camarada
Prestes faz uma nítida diatm-
ção entre os grandea pupltalis»
ias e a burguesia nadonal.
Enquanto os grandes capita-
üstas, juntamente com 08 lati-
fundiários — força de que o
governo de Vargas 6 a ex-
pressão política — terão que
ser isolados e derrotados, a
burguesia nacional terá que
ser ganha para a Frente Demo-
crática de Libertação Nacional
que, sob a direção da classe
operária, guiada pelo Partido
Comunista do Brasil, levará o
povo brasileiro à conquista da
paz, da independênda nado»
nal, de libsrdade * do bem-
estar.
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ENCERROU-SE VTTORIOSAalENTE, em 28 dè junho ultimo, o Ü Festival liraailctio da ivi-
ventude, spos 9 dias de brilhantes festividades compreendendo: torneios desportivo*», cgs
posição de artes plásticas, noites de arte popular das quais damos acima um aspecto, pio
ntes t passeloe pelos locais pitorescos da cida de. Mais de 150 jovens vieram do R. G. do Su^

SGoJás, São Paulo, Minas Gerais, e outros Estados, confraternizar com seus companheiro*
?do Distrito Federal, num ambiento de grande camaradagem. Em vária-? oportunidade* of
jovens tiemonstraram seu desejo de Par, condenando as guerras que so servem para rou*
IbaT-lbei os momentos preciosos de auas vidas. A mensagem que mais de 2 mil participantes
fenviaram ao próximo Festival Mundial da Juventude, exprimindo o desejo dos }ovenj»
fbrasileiros de que as 5 grandes potências se reunam para concluir um Pacto de Paz. £ 9
Iprova mais evidente de que a nossa Juventude, tal como a dos outros paises, condene
los incendiados de guerras. Mais de 100 rapazes e moças do Brasil aguardam ansiosos pelo
f momento de participar do IV Festival Mundial da Juventude e dos Estudantes pe*» Pai
|l Amiíade, que se realizará em Bucarest de 2 a 17 de agosto, quando levarão o írateí

nal abraço dos milhões de jovens brasileiro» aos seus irmãos do mundo inteiro.

IíbbWpkk^

Preparativos do Congresso
Sindical Mundial

Etttdo em desenvolvimento os preparativos perro o r«aii-
zação do XII Congresso Sindical Mundial, em Viena, de 10
a 21 de outubro do corrente ano:

Reuniram-se em Viena os .^

SOBRE UMA CITAÇÃO NO INFORME DO CAMARADA ARRUDA

jÇSCREVE-NOS o leitor A.
A. Arruda, de S. Paulo,
fazendo a seguinte per-

gunta;
«Por que no informe do ca-

marada Arruda está citada a
rrase: «como Cristo sobre as
águas?»

RESPOSTA — A frase
«como Cristo aobre as águas»
« citada por Stálin no artigo
sobre «A crise no Partido e
aa nossas tarefas» («Obras*,
2» volume, p&g. 349 — Edl-

torial Vitória). Em seu in£or-
me, o camarada Arruda repro-
duz a citação feita por Sía*
Hn.

Esta frase é empregada
num sentido figurado, para
mostrar que ob operários, no
Partido, adquirem exporlên-
cia e se tornam dirigentes ca»
pazes de enfrentar e vencer as
dificuldades. Tropeçando, em.
bora, no começo, os operários
ao adquirirem no Partido «x>
oeriência 9 conhecimentos,

passam a marchar com segu*
rança, superam qualquer obs-
táculo. Ao utilizar como
exemplo esse episódio da len*
da cristã, Stálin quis apenas
ilustrar melhor seu pensaman-
to com uma imagem conheci-
da de todos.

A utilização de imagens,
exemplos o episódios para dar
maior clareza ao pensamento
é uma das caracteristlcas da
da propaganda e da agitação
dos mestres do comunismo.

secretários das Uniões In-
ternacionais de Sindicatos
(Departamentos profisslo-
nais da FSM), para exarai-
nar a contribuição das
Uniões para a preparação
do m Congresso Sindical
Mun dia».

Reuniu-se a ££v sessão do
Birô Executivo da Federação
Sindical ãf*ndidl. Foram dis-
cutidos problemas relacionados
com a Pa» mundial e a*reali-
eação do JU Congresso. Foi
eleito na qualidade de 8ecre-
tário da F.8M., IA» Tctong
Bheng, proposto pela Federe
cão Pan-Ckmesa do Trabalho,
A 23*. sessão eerà realizada
em Agosto. ¦ ¦ *

•««

No Brasil, o Manif«sto de

apoio ao Congresso já conta
com a adesão d© mais de
100 lideres dos trabalhado-
res, dentre os quais, ©s se-
gttintes: d© SAO PAULO:
Wandick d© Freitas, presi*
dento do Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais. Mil-
ton Marcondes, presidente do
Sindicato dos Bancários. Ro*
mualdo de Oliveira presi*
dente do Sindicato dos En-
iermoirosí D. FEDERAL: Joce-
lin Santos, da ABI. Rui Gui*
marães. do Sindicato dos
hoteleiros, Odülo Borge, do
Sindicato d©s sapateiros; d©
BELO HORIZONTE. Zênio
tbIoso, presidente do sindi-
gato dos músicos profisslo-
nais. Armando Ziller. mem*
bro da Comissão Executivo
da Comissão Permanente
dos Bancário*! da BAHIA:

José Barroso dos Santos, de
Sindicato dos Padeiros, Ma*
noel de Araújo, do Sindica
to dos Empregadores no Cr
mérclo, Lindolfo Ferreira
vice-presidente de Feder©>
ção dos Trabalhadores ?•&:.
rítimos e Fluviais; do E&
Pi RITO SANTO: J©sé Sanit^
na. Secretário do Slndical€
dos Trabalhadores em Snefc
gia Elétrica, etc

«*«

Prossegue em inúmerot
Estados a organização

das Comissões com o objeti-
vo de apoiar o envio de dr
legados ao Congresso Sln?
-dlcal Mundial.

Realizou-se nesta Üapiiai^
em junho Último, uma Conte*
rência pronunciada, pela joraM?
lista Maria da Qrata, sobre ê
importância do III Ocmortm
Sindicai Mundial,

- CRÔNICA INTERNACIONAL —
Três episódios característicos assinala*

ram há pouco o desespero crescente dos
imperialistas e seu renovado furor, ô me-
dida que vão sendo isolados pela gzanáa
frente dos povos que defendem a paz e f
progresso; a tentativa de «putsch» em Ser
iim; o assassinato hediondo dos Rosenberg
e as sórdidas violações dos acordos sobra
prisioneiros, na Coréia. •

Atirando sobre a Alemanha democrática
os sabotadores nazistas e seus espias de
profissão, as autoridades norte-americanas
cuidaram lançar o pais numa guerra civil
que, nas circunstâncias presentes, coloca-
ria o mundo a am passo da guerra geral.
Embora tais planos tenham sido desfeitos
de modo fulminante, todo o desenvolvimen-
to posterior dos^acontecimentos mostra que,
insistem os incendiários de guerra em impri*
mir ã situação alemã um rumo cada ves
mais/perigoso. Daí que, imediatamente após
seu fracassado golpe de mão sobre Berlim»
os Estados Unidos, a Inglaterra e a França
tenham dirigido ao governo soviético^ nova
nota diplomática sobre o problema alemão»
na qual reiteram como base exclusiva de
quaisquer negociações os mesmos pontos
anteriormente apresentados por elas e que
tiveram de ser oportunamente recusados pe-
i« U.R.S^S», em vista de serem contrásses: «ag

DESESPERO FASCISTA DOS
INCENDIÁRIOS DE GUERRA

interesses do povo alemão e violarem os
acordos de Potsdam. Segundo insuspeitos
jornalistas da própria burguesia, o novo
memorandum anglo-íranco-americano des-
tinou-se, fundamentalmente, aVLmpedir quo
alguma nova proposta soviética abrisss o
caminho de amplas negociações.

Enqttanto tais fatos se passavam na
Alemanha, consumava-se em Sing-Sing a
revoltante execução de Julius e Ethel Ro»
senberg, exemplos imperecíveis de honrados
e de amor á verdade. Esse assassinato visou
a amedrontar as pessoas simples dos Es-
tados.Unidos que lutam pela paz e o en-
tendimento entre os povos, e constitui mais
uma prova de que o fascismo americano,
instalado no Poder, não vacilará diante ds
nenhuma torpeza para esmagar as Iiberda-
des civis do próprio povo norte-americano a
fim de poder empenhar-se ainda mais em
seu caminho de agressão aos povos.

Na Ásia. iniciou-se o quarto ano do
guerra coreanas" sem que fosse assinado o
armistício. O comando nortei-americano qu@

empenhou sua palavra na execução do acôr*
do sobre prisioneiros, ^dirige seu agente
Singman Ri |na violação dos princípios
em que livremente assentiu. Em lugar d©
ordenar medidas práticas destinadas .1 ga-
rantir a execução dos acordos, o governo
ianque representa a farsa das «negocia,
ções» com o «presidente» sul-coreano e Mark
Clark tem o cinismo de sugerir a assinatu-
ta do armistício sem aceitar, porém, qual*
quer compromisso de fazê-lo cumprir.

Essas sanguinárias tentativas dos trus-
tes para assumirem a iniciativa no campo
internacional e fugirem ao seu 'solamento
redunda, porém, em última análise em no-
vos e estrondosos fracassos. O martírio dos
Rosenberg fez com que mesmo oessoas que
até agora ainda acreditavam na propalada
democracia americane e na imparcialidade
de sua «justiça» pudessem ver a verdadeira
face dos don^s dos trus tes e despertarsum
para a defesa da paz è do progresso. O ciar©
deixado pelos dois Rosenberg «as fileiras
ãa demoeraeta está sendo preenchido por'

milhares e milhares de pessoas simple qm
se unem contra a ameaça fascista.

Os novos atentados á paz na Coréia, pc*
outro lado, tornam ainda mais «raça a base
política sobre a qual se apoiam os agresse-
res da «o.N.U.» e aprotundam ainda mais o
fosso que os separa dos povos. Não se pode
negar também que o fiasco dos atentada
em Berlim, contrastando com a solidez de
que deu piovas a jovem República Demo-
crática /lema e com a serenidade das auto-
ridades soviéticas, demonstra desprestigio
político, apesar de toda a propaganda de
seus arautos. Se os imperialistas tudo ia-
zem. para impedir negociações com a URSS
sobre o problema alemão é justamente pot-
que sabem que sua josô popular ê instável,
pois assenta na divisão do país e no apoio
às forças mais reacionárias do antigo Reich.

Batidos, dia a dia, nos campos pplífcco,
ideológico, econômico e militar, os frustes
norte-americanos e os homens que eles ma-
nipulam fazem as mais. desvairadas tenta-
tivas para sair de atoleirp em que fora»'
lançados.

wmmmimmKKmfi^mmmmmimmeBKiBÊitssÊmm

Aguarda-os porém uma nova sucessae
de derrotas, impostas pelos povos.cada ve?
mais unidos em torno da bandeira áa pai
© d© progresso social-que é alçada pete*
mm% firmes ãa União Soviética.
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UMA VISITA AO COMBINADO GRAFICO - COMO SE FAZ 0~MAIS 
"ÜboTÕ

S^11^™™^ D° MUND0 - UM C0RPC DE REDATORES E MI-.HOES DE LEITORES TRABALHANDO EM COÍOJNTO - T*M JORNAI QUENUNCA FOI DESMENTIDO
Reportagem de JOÃO BATISTA DE UMA E SILVA

Ccmo jornalista, havia pedido aos noww» hospedeiros
soviético* _ o pe*M>ol da VOAS — uma v!*Ua a* redação

da Pravda». Espetava aem dúvida, ver ura grande Jornal.
Hão contava, porém, mo encontrar, como nm imcontreL gtian

da um do» nossos intérprete roe conduziu ao «combinado
Pravda», dentro de gigantesco empreso que ocupa uma ateo
da doía quarteirões

O COMBINADO al»BA\ UA>

$ iornalijita João Batista de Lima c Silva, numa rua de Sta-
tingrado. recebe a homenagem de um grupo do pioneiro*
yit se, tombem, o escritor Mh*clo Tattí. As crianças sovié-
tica». basta sabor quo se trata d» amigas da paz para merecer

delas a* raoig coniovodoraii man»ie»taço>ti do carinho.
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O edifício principal 6 um
prédio dc oito andares, em
forma de 17. Estende.se por,
toda uma quadra. Ai ae ca-
contram Instaladas a redação
ns ofIcínas, oa diversos escrito-
rioa da e.npresa. Em frente^
no outro Jatlo da rua, está
nm conjunto de edifícios: o
Clube do Cultura, o Rcstau.
rante, oj* blocos de aparta-
mentos des jorua^stay, giàíi»

cot <» funcionários da «J»rav»
da».

Como todas tu? grandes
empresas soviéticas o Com»
binado forma uma unidade
arquitetai :i ,1 dentro do plano
geral, da cidade. Todos os seus
edifícios, construídos em con-
creto, mantêm uma combina»
çâo dc linhas c côwh? Imune
rüosm».

OS ESCKIToKH»

Me canal «Lenin» do Volga-Dcn — Um- mipo de intelectuaisorasíleiros em visita, à grande obra staliniann do comunismo.

m-mundo-

Internamente ê admirável:
salas amplíssimas, arejadas|
extraordinariamente limpas,
muitas delas estão forredas
de tanetes. Tf dos os lances
de escada» são também ata»
netados. Ouor escritórios, oue
na redação ou nas oficinas
não se vê. r>e?o chão, um frag-
mento de napel,

Uma jovem funcionária de
portaria nos conduzia ao es-
«titório do Mkfi-redator chefe.

Aí nos aguardavam dois jor»
nalistas da «Pravda: ura ho»
mera ainda jovem, louro a
um senhor idoso. Eram res-
pectivamento, o chefe do de-
partámento da América Lati-
na, da seção, de Política In-
ternacionol e o chefe da Sc-
çâo cie Cartas. Punham-se à
nossa disposição paca infor-
mar *übrç 0 trabalho nn jov.
«ai.

TRABALHO ÍAturaiVO

«IRRITAÇÃO GERAL» CONTRA OS EB. UU.
Cresce coda vez mala, na Inglaterra, o movimento con-tia a agressiva política dos EE.UU. e em favor de um en-tfindimento.
Shinwell, antiga ministro da Defesa, declarou que aInglaterra deve retirar anos tropas da Coréia; caso persista-* impasse criado artificialmente por intermédio de Singrazan Ri. O deputado trabalhista Dairis pediu a retirada das itropas norte-americanas do próprio território inglês, eraMrtude da «ir/itacão< generalisada* contra os ianques, \n- \íerpretaudo os' senimentos da- payò inglês, o Partida Co- i

j»umsta lançou um manifesto exigindo a retirada ime» !aiata dos soldados, britânicos da Coréia, o «que «isolaria as Ifomentadores dé guerra norte-americanos « poria fim ò>!4ua pretensão de^ falar em nome das Nações Unidas»,
O «PAIS DO MEDO» CONTRA A PÁTRIA

DE MNCOLN \
Kxcitados ante o sangue dos mártires Rosenberg, os \«ascistas americanos pedem ma*-? v^^mas O senador \¦Wheeler quer cadeia: para o Juiz Douglas, da Gôríe Su> \

mmxo. que teve ae coragem de aplicar à lei no caso doa \«osenber, enquanto o senador McCarthy exige o mesmo \para o sábio Eínstein e o advogado Bloch. Ex-combatentes \.m guerra da Coréia*, que se; recusam a caluniar os sino» |¦joieanos. sao expulsos,do exército como «desleais e sub-1wí.üvos», tal como aconteceu com o militar Paul Schnur.J
^ceutemente condecorado. Por outro lado, professores unir *
^-bitanoa, rabinos » pastores, livreiros e dirigentes sindi- %«n* erguem suas vozes de* protesto para barrar o fascismo |«3 !Jatna de Lincoln. |

•GOV«JRN# DA ITÂEfA .-' J
.._ Haiu * gevêrno De Gasperi. TogliattL após ter sido*|
^asultado pelo Presidente da República. Einaudi, afirmou' í
J«Ç a crise governamental poderia ser resolvida se se le- |asse em conta o resultado das últimas eleições, em que |« maioria,- da novo repudiou a política de guerra e d© sub- I™*«ao aos imperiaSistas nofta-americanosi. Sir nâo se levar |»ai conto- esse fato —. disse o^ chefe do P;, C. X, — a crise só I?»jera ^e agravar. 1

- SURRADOS OS AMERICANOS
camSílh£^3 d* memifestantes, no Japâoi atacaiam um,
;"^.m^,^n»»te-aBttericano em Jtanake, empurrando o
íSSSi Ü? QfteittS* tanaae» e seus capachos japoneses*
!©ci a,estaJ°*»- semeStantes; se (realiuam em owteost pon-
mS ^s> em 3Íklttt d® protesto contra a lateidieão- do
Soa *a wnátótíe? faponéa para treinamentos do guerra
ife J?S08-aTOa*B*<SÒS 2E.OT. ífâo obstanto as medidas

^pressão dos ocuponles, dois coronéis ermericanos fo-

Como se irabalha. na <'Prav--
da>? Gonw se faz este magnífi«
co jornal^ padrão para a im>
prensa revolucionária de todo o
mundo e ura dos mais influ-
entes, fatores de desenvolvi,
mento da vida. soviética?

Os camaradas atenderam &
nossa curiosidade.

«Pravda» ó dirisída por mn
Colégio de RedosãQ. Seu prin-
cipaí responsável é o redator*
chefe. Diariamente reunerse
todo-o Colégjb da Redação (dt*
qual participam os dirigentes

doa 20 Departamentos do
jornal); e discutem os assun,
tos principais a, ser encarados
naquele dia. Todas as questões
que ae colocam diante dos re.
datoros são, resolvidas coieti»
vãmente, através de discussões,
A opinião? de íPravdaa é sem-
l»re o fruto, da análise' séria
e responsável doa problemas
em foco, da troca, de opiniões
entre os seus redatores. Es-
ta é «ma das causas da con*
fiança qua Inspira a seus mi*
lhões de leitores»

CORRESPONDENTES E COLABORADORES

Am discussões continuam
nos. Departamentos da Reda-,
SãOi Nenhuma matéria por1
mais simples que.pareça; deL,
xa de ser discutida. —¦ se não
por todos os redatores: da se*
ção, pelo menos por dois ou-
três.

A redação de «Pravda» 6
eonstituida por perUj de uma
centena de jornalistas; Mas es*
ta, é; a redação, «fixa.» Na
verdade^ «Pravda». è> feito com'
o conejurso de milhares de

pessoas. Além de seus corres*
pondentes: especializados que
se encontram\ espalhados por
todas as 'Repúblicas^ 

Soviéti.
cas e por vários países estran»
geiros; o jornal possui corres-
pondentes em todas as gran»
des empresas- da cidade e dos
campos soviétioosi Oa maia
l^mososQ^ artistas escritores ©<
cientistasi da,. TL R ,s a S^es,
tão incluídos no corpo de cala™
boradorea da «Pravda»,

blontu.' do puvo Hovietico. Mkui
o Jornal conta, alem ujssq, com
a ftOuxo diário das cartas de
aaua leitoras, Mensalmeuia rc*
c«bof em media, 10.000 cartas.

Pata cuidar doasa corres,
pondíncia ípravda» mantém
ttm Departamento «kpeclall*
«tído^ no qual trabalham oo
pewiomi. Todaa as cartas s&o
lnh\st »:J.i:-iificaduo e Ui.-.frtbiu-
1a«t conforme o assunto que
tratem, As diversas Heções do
JornaV Evidcnte:nentef nem to.
dus aa airtas nwrecom pu»
bllcaçno. Multas tratara, por
citemplot dc -problemas Indl-
vltluals <los lelto^ aem In»
tercase geral Mus, utnda as-
sim, todas a^ cartas quo che,
gani n *Pravda> hcguera o
asa destino. So a carta levan»
Ut um problema que pode ser
resoiVido por uma determina-
da repartição do Estado, a
encaminhada à mesma cora
um apelo da direção do jornal
pura que o resolva com ur.
gôncia, E' preciso dizer que
milhares desses problemas
tóra sido assim resolvidos
através da Pravda»*

O jornal costuma, também,
responder a todas as cartas
que recebe e que não mere»
ceram publicarão Quando um
certo numere dn cartas levan»

iam a meama que»tâot baaea
doAe Mim, a nsdac&o pi
para artigos ou reportagen
conienUuido o problema opi
sentado

Aa cartas servem tamb*
de base pnra auxiliar o Jo
nal a tomar posição con*

ta diante do certos as*unU»
Contaranune que recentcmei
te so travou forte discussão
rfcspoito de uma peça U*ati<
representada cm Moscou,
própria «Pravda» tomou p
sição. Mas, diante de trnus o
1.000 cartas que recebeu d
leitores, teve de corrigir
opinu\o de sua crítica capecí:
lizaaa, A peça despertou r
público reações que, o m
lhor crítico teatral, indlvid
ahnonte üeria incapaa do d
tenrúnar*

No Departamento de O
tas cPravda» mantém, ala
uma seção do recepção e
carregada de atender aos i
tores que desejam se diri;
pessoalmente ao jornal e n
por correspondência. As que
toes e observações formul.
das por essas pessoas são, t
mesmo modo quo as carti:
anotadas, « estudadas. Pai
todos os problemas dos i«
tores a «Pravda» dá uma t
tisfafiOo,

OS LETIORES ORIENTAR

iíihi todas as cidades os cor-
respondentes da «Pravda» vi-
vem em contaeto permanente
com oa leitores. Diariamente
percorrem fábricas colcoses
instituições do Estado nara
conversar com as pessoas que

lêem a «Pravda> d indag
delas quais os assuntos q
desejam ver tratados pelo Jo
nal, Assim, diarlamenl
«Pravda» recebe milhares c
sugestões dos leitores para
seu plano do trabalhoai

JORNAL DE VERDADE
¦•¦¦¦'•.-¦

0

Outra característica da «Pravda»* ê um Jornal qut nmca foi desmentido. Todos os dados e notícias que apresen
suo rigorosamente controlados. Se, por exemplo, um leit
envia ao jornal uma comunicação interessante, o jorno
antes de publicàJa. manda ao local um sredator qualifica,
para apurar sua veracidade,

Na redação funciona um corpo, de revisores de orip
nais, cuja missão ô controlar a exatidão dos dados est,
tisticos, dos fatos, dos nomes de pessoas o cidades citad
nas matérias a serem publicadas. Para isso trabalham co
o auxílio de um arquivo que, segunda a opinião de Jorn
listas de tedos os paises quo Já o> visitaram, é @ maior f
melhor organizado arquivo de jornal do mundo»

Tudo isso explica porque a «Pravda», com uma ürage
de 20 milhões de exemplares — a maior do todo o mune
«~ esgota-se imediatamento nas bancas nouea» horas depc
de lanado à circulasãa»

!?*•»¦
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XW JORNAL. DO PO¥G

f ondenfcea? das, fânrieas^ mm^
colcoses; doa bairros- @ ®ida«

s4v r-'e3£

Sfénhnm Jornal do muna©
manter» tão estreito contacfi©'
com a massa de seus leito» des w põem em eontaet© pero
les^mp «Pravfe, Os correa, .manente 
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v F.B.l. assumiu o comando total dos espancadores de Getulio e controlou as
capitais do país com a técnica nazista nas cidades ocupadas % Isolados e desp
brasileiros que os odeiam, regressam os homens da esquadra invasora sentin

**•**••*•*•*•••** povo não teme seus canhões ***********
ar*aa«(«K3Xt*w^^

A 
ESQUADRA do Sexta Divisão Naval da Marinha cie

Guerra dos Estados Unido», t.-.u em manobra», Fdiço
destinada a ocupar pátrias alhelaa, ela não lar. seus exer-
ckios nas águas territoriais americanos. Ela nôo treina
para deiender sua própria terra» Isso não é preciso, poi»
ninguém a ameaça Ela m exercita em águas estranhai,
ensaiando a ocupação, fazendo reconheci mento do tsrritc-
rio alheio, tentando habituar «nativos» com a foce dos in-
vasoxes. localizando os traidor©».

A Sexta Divisão Naval acabo da «aliam manobras —¦
notas, cujos temas não foram divulgados. Navios total»
leitos delas parttciparean sob o humilhante coroando «stran-

geiro. sob a* ordens do almirante- Wooldridge.
Depois disso, a Sexta Divisão Naval dividiu-se em dois

grupos — o grupo líio cora 15 navios de guerra e o grupo
Soo Paulo com 14 navios de guerra. Por isso os duas cida-
des mais importantes do pafa estão infestadas de america-
nos. E nunca sa viu. tanta policia na rua, mais policia do

que gente com dls a povo*

A mesma atgcneracão, o
mesmo apelo a dev&ssidâo
sai da pena imunda de Henrl
Pongetti, no «O Globo», quo
tem a fama vergonhosa e me-
recida d« ser o jornal mais
ligado á policia.

«São belo* o viris, — dia
o anormal — cheiram a cou*
ro e a tabaco da Virgínia, aa*
bem rir como aa crianças,
fa*>ero-se amar pelas mulher-
rea... possuem um bolso ma-
gico... e -um dinheiro cujo
fascinante mistério í tér;
!»eropre- troco*,.

Essa publicidade escândalo-

TODOS TÊM O ESTfLO
DE CHATO

| Com a aproximação da es.

últimos vestígios de còm*
postura e de pador. O estilo
cínico de Chateaubríand pas-
sou a predominar nas colu*

quadra, os cornetins da trai- „ nas de toaos og jornais da
cão nacional perderam os grande burguesia vendida aos

homens do dólar.
Por exemplo, no «Diário

de Notícias», que tem a fa-,
ma vergonhosa e merecida de
ser o jornal mais intima-
mente ligado à embaixada
americana, uma das partici»
pantes do deboche de Corbe-
ville, Maluh de Ouro Preto,
escreve numa llnguagenrde
prostíbulo.

«Oficial de marinlia, mari*
nheiro, são uma espécie mas-
culina particularmente atra-
ente aos corações femininos
que por aqui j& devem estar
palpitando antecipadamente...
3,232 aspirantes! 3.232 moci-

nhos de espadim! Sabe lá o
que é isso? Ê'fita colorida, re-

pito, com. muita brasileirihha
, disposta a encarar uma es-
pécie improvisada de. Esther
Williams ou Dorothy La-

MEDIDAS PREVENI!-
VAS DAS ANUNCIA-

DAS MANIFESTA-
ÇÕES ANTI-AHE-

MCANAS
Acie&leí tio F B 3 m») ar*

liculaçào com o Policie
pautai»

RAO PAULO, :5 tTEcpeclíl pira
O GLOBO» — Rí»elí-s» <]Dv s»
encontram neslí Capital, tro ar-
Unil.v.óo com af autoridade* úo
Departamento de Ordem PoüOc*
e Social, uma alta pktoot* do rer-
viço rte segurança da Marinha
norte-americana-» uma turma do*
V. B. I. Bks agentes norle-ame;
Tlcanos procuram tonhecer o ara-
tlcntc que «lemenlos ftubvmlvo.'
tjtfto prepaíando peja hortllliaj
os ruarujof americanos, eeper».
dos «Abado próximo *fto porto d*
Santos . .

Ao <iur v. ndii.-,U. os pouelate
norle-amerlcaiK» ?ativeram. '»
tarde de ontem, <íur«nt# longo
tempo, «m conferaielc cote *s au-
torldades 'Joottv

à1*ssJkí m »ul<«tóâd«*^
rtocM

mour...»

NÂO S0M0J3 ÉETAGUARDÂ
DE^INGUEMl

¦Hffc; INDISPENSÁVEL mostrar insistentemente às gran-
*¦" des massas no que consiste a pretensa «ajuda» ame»

ricana ao nosso povo. A pretexto de «ajuda», cs monopo-
listas ianques tratam de conquistar novas posições no
governo de Vargas que lhes permitem aumentar ainda
mais a voracidade com que arrancam lucros máximos de
nosso pais. através da crescente exploração dos trabalha-

: dores brasileiros, da> ruína da maioria da nação, da cs-
cravização e pilhagem de nossa pátria. A pretexto de
«ajuda», os monopolistas ianques se descartam de ar-
momento velho e imprestável que vendem por bom pre»
çe aos generais fascistas de nossa terra] para,que atemo-
rixem o povo e consigam arrastá-le às aventuras guer-

reiras dos Estados Unidos. A «ajuda» econômica e rniUL
tas dos americanos visa exclusivamente arrastar nosso
povo a uma nova guerra mundial». .¦¦¦.. ;..;..,

Os interessados nesscí ;«ajjuda» pretendem em gerai' 
jjústaficqr sua posição de serviçais, dos imperialistas ian-
quês, de traidores dá pátria, com argumentos de nature-
*a geográfica e afirmam sei © Brasil a «retaguarda»
abastecedora'da «fortalezas) norte-amerScana. Contra ?ss©" devemos despertar .o teeritimento'patriótico-de nosso povo
©'levantas bém:alto''a.bdfaffleira'©\s soberania macionaL

íWao somos -uretagüarda» de stogüen.,,:nem, podemos ed»¦ tkiíSx, corne 
'pairièíàsV sernèihantè .humilhação.» >¦ í

.'-: -Lütíü-CARLOSvPHESfES; (-?©! Snièssnc a©- PltM á*
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r>& cota a ...rw.o mui gestões
da embaixada americana pau
ra que oa tripulante* <Ja ódio*
da esquadra invasora sejam
recebidof nus sociedades^ nos
clubes « até noa lugares do
nossa terra. Os assassinos
dos Roaenberg chegaram ao
cumulo de se dirigir &* cr-
ganisaçoea judaicas, «aolicU
tando». que oa oficiais e m&ri*
nheiros americanos de origem
semita fossem arvo de con-
vitea e homenagens.

O programa oficial elabo-
rado com um <yes> aervll do
governo de traição nacional
de Getulio vai ao ponto de

'rivnaíorauu- o forte Duque
«le Caxias em dependência
das fama armadas america*
nas. Num forte do Bcérclto
BraUOatro, que leva o nome
do seu patrono oficial, uma
sociedade americana progra.
ma uma recepção a marinha
de guerra americana. Dispõem
,jo tudo como de coisa prt*
pria. E certamente n&o hi.
lugar para brasileiros que
n&o se submetam.
MAS O FJJJ. NAO
ACItKllITA KM
PBOPAOANDA

Muito antes da enquadra
•Jiegar, a geBtapo de Eise-

nbower — O lAmi^r^
deral Bureau of ünm
tlorm, K.B.I, — 4jwr
torniquete. Wantl^í umt
te a assumiu o coraaidi
tal da policia do H!o (
Sao Pkvulo. Oa ían?o;l>«!
mea Machado e Utnoú
beiro da Cruz so senta
ra assinar .ca comurOe
ti-üíiAüntir aa or^fen»
gringos.

À nota previa, t>»rvtii
te assinada pelo ch«
nolicia de Getúlio,
carta branca aos are
nos; «Ao ver um vn
no isolado, parecendo

1893 \ Eclodiu a "Revolta da Armada*. A pretexto de pro frger os interesses dos comerciantes estrangeirei tA
sidentes no Rio, um representante da Inglaterra dhigia-ie ao presidente da Republica, Marejai -vi
rlano Peixçto...

1955 60 anos depois, para proteger a saque das nossas riquezas, para forçar o cumprimento de um Acotat
Militar iafame, uma esauadra de guerra ianque invade nossos portos. Agora i o oovo qub reSDonk]

.  «Go Home". , .

¦:.llilif.lllll'|.^,IÍÍIf
peuíittío em praça puoncaf

. ** nosso povo desagravou a
memória ãe_ Floriano Peixoto,
ultrajada pela presença da es-
quadra americana em nossa
terra. Junto ao monumento do
¦tConsoliãador ãa República»
teve lugar uma solenidade em
homenagem ao «Marechal de '
>Ferro}j por motivo ãa passa-
gem do 579 •aniversário àc sua-
¦morte, '' .: í •"••.

Compareceram ao ato 'os 
ge" :

meraís /Edgar üuxbaumj Felir'
eissimò Cardoso «" Artiw Goff<°{
pavÁü, 

"è èomanãante^EèlvéGvo^'&òeihq Stoãrignéài €*Tdéjpiitq0,
Mobefto Mwenàj & grçslâekfo"^'¦¦ífÀ^fk 

M^Pipiü^áo' D&.
-''"' 'Wâer4%f-:''o9^irifyeeüvre» .

Henrique Miranda e Ceiso Lisr ..
> boa, os coronéis. Luiz. França
Albuquerque e Crodegando de

. Morais Mendes^ os majores
Napoleâo Bezerra e Oscar Pe«
tersen e o neto de Floriano
Peixoto, sr. José Peixoto Füho,
vereador fluminense,;

'À 
vibração cívica da massa

popular presente deu à salérifr-
ãade um cunho veemente de
repúdio d. presençai-da esquo»
âra. Diversas faixas, expri*
minão a indignação ãospatrL
;otas, foram, colocadas ao-,pé:
ãv monumento. • Uma' r delas:

í dizto%..-: «Respond^.emoe::^.:^

-. da Cunha, o co-mandante Coe-
. lha.Rodrigues e o sr, José Peir .

®oto Filho, que declarou:
-; «Meu avô frisou que. recebe".
.ria «- bala a esquadra inglesa.
Ele pronunciou estas palavras

, eom« alta personalidade de pre-.
sidente da República, Hoje o
que vemos • è © amólecimento
moral dos governantes-frente
ás iijiiíwidacôee estrangeiras.
Mas nessa povo, como -Floria-

' no, .saberá reagir :cõm firmem
às provocações dos "que, ,còmò'
és que nos mandaram esta frà*

.¦• ia 'naval.americanaj'pretendem'
• êolãpàf.'noés§ éòÚetfani® ^«0©^,.•iiání-»''».

níowno -mxotr, fw reéi
¦na..rioitedo.di*S,wm' 
dade na Cânmm :mmf
Distrito Federal, em 9
laram várias aWrflWJ
,A'-ma-foi assam

¦ povo-, pelas persomim¦apoiam, e participa m

vimentos pàirtôivios,
homens to< goverm <P
atís&ntes.Elès tmewP.
plóde Floriano, pW
atenções " vopaãas J^m
anièricanos,'tvrwutt m

' U é es'q%adm àgres&wa4? =';.
. Falaram'®'^íénéfal F^re^^^0mè^^é^':ÁMêí^riw:^|í.

•mm ordèúè; -mm
¦^netodé^er^rW!
:entregmÍf..P^SmímmÊ&m

I*.

M,y ¦¦!

I''/i%Síi

maiores1
ados pelos

que este

tido, ou cercado poí p*s-
mu aparentemente a^res-
siva: ou ifxploradoraa, telefo*
nar para...> E 16 vinham
os telefonei da policia.

Durante ÍV dias os esbir-
m cativas, sob as ordens
dos" seus colegas america*
dos, planejaram o policia*
mento .""•-.)r à marujado
imcricana. Isso mostra co-
rm temem a repulsa ativa*
«!o patriotismo doa br^silci*
ms. Estranhos visitantes
esses que sé faterri prècíde:
ifc especialistas era' viòlén-
^iac e repressôe»;

Tòíla a cidade do fíio de
Janeiro foi dividida em zo-
33í controladas por ínter-
«ódio de rádio, com servi-
o também próprio de rá*
üo patrulha, obedecendo à
ícnica militar nazista de
ontrole das cidades ocupa-'
Ias. Além da própria poli-
íla especial da esquadra
iraerícana, foi posta em pé
e guerra toda a policia de
stúlio e.as próprias íôrças
nnadas. nacionais foram
íobilizadas, «obedecendo às
nesmas instruções dadas
•elo Comando Geral Insta-
adona Delegacia de Vigi-
oncias (O Globo, 27-6-53).
Em São Paulo e Santos,

Ma a área da« duas cida-
es, ficou «coberta» pelo
loiiciamento. A polícia atre-
eu-se inclusive a publicar
ma nota pe^o^ seus jor-
ais dizendo que se algu-

WÊm *-^!*%B£Êm¦ *mW&0mmWm3-.< ¦¦ mW^^mê^**- ^ ^-^*f m l>- ,1
**¦*-** j* 

"^ ^í'-*^ '• ^'?«»-,.v, ís;'SP^ • *" pW ,% gW Wmujmm^' í

^Hh^^3 ^^rSÍ^^ .¦.,*^£^'ÍT?*P^|™^"^^^"^^**ÍV.^rT^™iP»^^^^B IM|^U^aaaBl^^^B^^É^b^^.^afeaw. ^^m ^-' .^^'^WS.> ^T^Ê^^^^^sS^^^^^^^^^mSÊÊÊ^^^^^^^^^-^ ^^^9íWt^^^^Ê^K^^^^ÊN^^E^y^^^^E^&u <aâ^fc^3BlÉtãi^^aàãÉàHK>r^Éa\*à>.L|, Jêp' wá^^Wfa-a*'^ ¦' Jt. «¦> JJHJj-^WBaT^^i^ff *ta*i^ m.

El-LOS desemborcando da laneba pisando a tena brasilcira^T^TnVT^TTT^^rTOVt^^v^T^Í'
como conquUtadortt NotejM, qu* na embarcação não é oJ-^J üülnü LADO DA TRINCHEIRA.

»*460ooa+as4aa*0604aataamoémé000i0+0***>

pavilhão nacional quo está hasteado, porem a bandeira *
pirata de Wall Street. X

pwa. o ódio mui}ut'xo do
«•ontido.

A policia de Getulio foi mais
pressurosa do que nunca em
de
^ViiiS

.ttpma mulher proteatasse con-
tra um marinheiro ameri»
cano não devia ser apoiada
por ninguém, pois devia ser
sem dúvida uma «provoca*
dora». Mesmos nas ruas de
maior movimento, como a
rua Direita, por exemplo.
viam-se «tiras» de «liv. cm
dez metros. A isso Getúlio e «Go bonic, murders» -r Fora t marinheiros aproximaram
Garcez chamam de *po)Icla- assassino», Inscrições seme-f'80 do ,Tiil' ' »•"*««¦••»> ''•'¦'¦

mento ostensivo».

este mm m colabosèb..."
AlguniuM boras entre os Kcooa-coia u*>jn>. — iJiiuíel Mahoney s»n,tiu

sfaaêr iuscrições 
"'murais.^1 l*OHt\lUM*..AQ povo, «lack Mnble «íonf^MH ^ue o« Jovens itmericu-

us os grirjKOH mio deixaram «os não (|iierem lutar na €ortíia
Reportagem de ELJEZER STRAUCHde rccnlKr a b Gelada dauuelu;; **'" ' *

audacioaa o magidíic» iuacri-! | ^flJiVi bar da rim Olavo
«;âo da amurada da Glória: f Bliac. cm Santos, dois

^yTttntq- no Rio. como em
^So. Paulo, os americanos
andam aos magotes, acom-
punhados de perto por car*
xos da rádio-patrulha
carregados de espancado-
res profissionais. Marinheiro
americano não pode andar
só. Tém medo os novos bo*
enes. Se um «coca cola boyi»
está num ônibus ou num
lotação é certo que, no ban-
co ao lado está um «tira»
que esquadrinha com nos*
tllidade todos os demais
passageiros.

Foi a isto que a repulsa po-
pular reduziu a «visitas, a
«boa vizinhança» para «trazer
amigos». Os tripulan.es <da eS-
quadra americana foram cer-
cados pela subserviência dos
homens de governo, pelos cor-
ruptos e vendidos da grande
burguesia guardados pela po-
lícià, Em torno deles o des-

pessoas torara presas
no Rio e São Paulo por não
poderem conter suas indigna-;;
ção- exclamando nas bochechas !!
doa americanos; «Vão para;;
casa* iiiundos!»

versa, Depois de nlgun» go-ihantes multiplicaram-se iwloa íe8i contaram-me muitas,
muros dos Rio, São Paulo c;; coisas. O encontro Inspirou
Santos. ... * ,. ;; uma repor» agem; decidi pas-

v. i-.ntr..- -,, . ;n, *•-> sar um dia «dó outro ladoVolantes aos milhares foram dft (rinheiras n0 meIo dos
distnboidos em toda parte. ;! plratas americanos em São "
Várias pessoas foram presas? Paulo .

ÍJMA ORAV ATA
BERRANTE^

Adquiri uma gravata de
cores berrantes, comprei um
«Llfe> e, a mascar chiclets,
fiquei a postos numa es*»-

Guardando as bebedeiras e \ quina da Avenida Ipiranga.
—-. *What'8 cooking, boy».
Esta minha exclamação em
girlá americana enamou a

as desordens dos marinheiros ' 
[

do Eisenhower, a policia pro- j;
cura abafar a repercussão de j atenção de um marinheiro
suas arruaças nos cafés, bares |' loiro' e troncudo que pas*
e boites. Mesmo assim o Hos- fa.Ya ^mbaleando. Estava
,,,__.„ ,* _. i. , feito o contacto. O «boy*

Pitai Pronto Socorro do Distri-;, amparou-^ na parede, eus-
to Federal, por exemplo, teve piu o «chiclet» que masca-

va e abriu o bocarrão.que recusar informações e pro-
duzir desmentidos que não des-
mentem cousa nenhuma, no 

'<!

sentido de escamatear ao co- |;

—«JMock li», exclamou no
intraduzivel jargão do caís
do porto de Nova Jersey.

— «You are American.»»
nhecimento d0 povo o fato de í perguntou. Disse que não,

de
mmÊmSB

** UeZ\?££t* P"*"?* forças *o*£j!2v^^ UualJT
4erla p, ,, ||iihn"ei ¦ "'^ ,l*' ^'L"1 " ii.i»m nih mlu a assobiar

•^víuülláii^i e admirando moreninhas faceiras.. .#Oficial de
marinha,, marinheiro, são uma espécie masculina particularmente
atraente aos coráçõbs femlninoa,que por aqui Já devem estar pat-
pitando antecipadamefite...i 3.232! aspirantes.! 3.232 mocinhos de
espadim.' Sabe lá o que» é Isso?;E* fita colorida, repito, com mui-,
ia prasileirlnha, disppst^ a ,|eriça:rnar uma espécie improvisada de
Esther Williams .ou Dorothy JLámour, em geral Vroinas desse
gênero de prorfüçâó dnemptográflca^._, .Viva a Marinha!.

mÊmimimeemmm

Neste caso, você não,
deve ser como os outros. Pe-
Io menos parece mais de-

que foram lá recolhidos 15 \'\
marinheiros alcoolizados, ai-.! [
guns dos quais machucados;; cente» — acrescentou
por brasileiros que repeliram 0s transeuntes olhavam
suainsolência ]; nos com hostilidade. As»ua m.soienn... moçã!i passavam apres-

sadas sem olhar para • os
; | • - lados, visivelmente âtémo
j| rizadás. A|guém gritou «co-

> laboraciornsta»! De fato,
eu estava do outro
lado da trincheira». Sentia-
me hostilizado por todos. :

O «boy.» olhou ;para os
lados, cuspiu -grosso, soltou
uma pornografia 

" e se Ia»
mentou:

«Este povo não coopera
com.a gente».
: Daniel ;' Mahoney era' ¦»
séU nome..Alto e loiro, com

!!i 21 anos de idade, faz parte* da tripulação do «Mdcon» ©
se encontra na Marinha há

., oito rnèses apenas, Mas nes
í! ee tempo já conseguiu ad'u-- 

quirir. rauitog dos hábitos
11

~^De-aeôvão ¦ c© me-programa¦';¦, • afrontam:¦ -^, ,,..,

lt« etíliiçfi© d® M de fianfe© cosifeiate ®.«Diário; Üe .Itotíçiãs» públicos'' ens-;-•destaque-, e.
^stkíis.siibseí^ént©.'•<!)": to de -Onro'f«eto;... Wpso»;
^^saasi- tespiradta.-© -.-paga • pèíà--embaixada.¦apericenc. 

"insistiu;, èm- -Ügnmr as -«ferasãr ,'^«íifiibiBe», 
!wm»5.>^^''H*«^v«s«iifflei^tò^ííàcüjl;^oj8«m«finheirbs ianques^QnèVtintàiff i»¦-»•-*

&?¦¦*% $té$$ttfâj& nSm^m^^èà^ iimiMéJé»' ^^mmimMii.:; ^p,^t^g0^V^%g

caracterizam; a solda-
i áesca iâriiq^e, Bebe âs lar-
gas e tem um vocabulário

;j -rico em palavras - obcerias.
; j Pala com lübricidade «de.

suas experiências • sexuais
nos portos-que já-visitou. Há
poucos meses atrás esteve*
em CubavConta as.suas «fa-
çanHas»' ¦\>.^-:\,-'-,, ,-..-¦.¦
;. — «Ah. boy,': você nem i.ma*
gina o. qué ,,é .-isso. Não hqu-
ve • pequena.- que<.-;se salvasse.
Ali^sim^éiÇjuCvho.vve ação.»

;,frf. E}-330.i^asi^.Daniélv 'p ¦
qu€,,é..Qúé.|/oeês:- fâSpèj&m
com',a%-#ó^^s:;>^e^èn'as?.

,j tó^piji Vi|3icfe£aãáàp; .•tivemos;
;twí^rn.p^.:<.p^'-'mn»^^^ 'k ei •.MahoheyV

'•f):->.'"i",v • ».l> •' 'ijl .• •.. ••'*»""" ' .:/-..•<:': -;•-'" * '•' ¦• *'- "•.•'".
. .¦? £"'•. ¦, -¦ ¦¦¦¦V: ..c; - <:¦¦ y fi-,.y^

ca: gargalhada, dç ftçbado,
«No sábado último tive uni
encontro com uma "moreiit-
nha de Santos. Ela não fa«
lava inglês. Mo* nfto tol
precisa. .> . ., s,..

Daniel começava a mos-'
Irâr-se impaciente. *4 P- '

~ Vamos bèbef Dojv t -*:
CAMItlONEORO

Entramos no bar «0eca»,
na esquina da avenida S&o
João com a venida Ipiran*
ga. Pqr todos os lados senti
olhares hostis gravarem-se
era nós. O garçon atendeu-
nos com visível con tragos*
to- A garrafa de WhísUey so¦¦
bre o balcão. Daniel pós-se
a beber sofregamente. Nfto
cessava de encher o copo." Dizia coisas obcenas, sem
nexc,

«Esta vidatnão vale
nada. Isto sim que é bom»
~ dizia apontando para a
garrai a.

A certa altura levantou
uma sacola.

.«American cigax*eís.
Quem quer comprar cignr-
ros americanos?». Mas não
houve candidatos para o
cambio-negro. È enquanto
isso,'eu sentia crescer aten-
são dentro do bar. Alguém
passou por mim o proposl-
tadamente deu-me um pon~
tapo — era o preço quo eu
estava pagando pelo meu
ato de «colaboradonismo», Ao

mesmo tempo, fomos cerca-*
dos por uma chusma-d.e- «ti**
ras». Eu, o «colaboracionis-
ta» e Daniel, ò íinátrè.lrivã'?
sot, estávamos sob a prote-*
ção do DOPS....

Um outro grupo çte.arnerj-
canos embriagados entrou
no Bar. Fpmos apresentados;
3oe, Mike, Bob e outros, Oa
rapazes mandam vir'' nova
rodada cie whiskey e çpsfOr
veitando-se da presença de
um «colaboracionisía» ,.fa=
zem a indefectivei poigun"
ta:

—--; «Kow do we to the v/3h'o-
r© houses? Onde 

'íicnn? 
ó|'l

prostíbulos?...»
OS «AMIGOS»* Degradação moral,' fíom-

pleto desprezo pelo - nóss©
povo — eram essa.s os traços
marcantes que • transplr<?.vam
de; todas as atitudes dos
marinheiros. Acostumados a
pisara terras ocupadas pelo
tacão do invasor americano,
educados no espirito de* con-*

-quista, sentiam-se como do^
nos desta terra. ,E eles .pro**
priôs confessavam qne se não
faziam mais do que Jà hor. :
viam feito até agora, ~eía
Unicamente .devido ;ã hosti?.
ildade com- qucj-eram Tçcebl»
dos- pelos brasileiros. :
:-!A certa .altura^ -dè • nossa .
conversação,; ..di-sse-me' D^ini-,-

do''navio ifwfc

i>»mhos instruções sobre, ut
finalidades de nossa visita.
Disseram-nos que á final!-
dado era a de fazer aliados
no Brasil. Devíamos íazes

. amigos. Mas até agora só
tomos recebidos com má-von-
•de por quase 

* 
Çpdos •'• coro

^uenir entramos em contac
(o Também noa • disseraro
que pelo menos um entr*
•cada 25 brasileiros é hostil
aos Estados Unidos. Pelo
que eu vi até agora, esse
número 6 muito mais eleva-
de,

«OS BRASILEIROS
SAO BONS

SOLDADOS»
• Alias, todos esses 4ato« .
me íoram revelados Clara-
mente pelos dois marinhei*
ros americanos, Jack Mable
e Eddy Kroll com quem con*
versei domingo em Santos.
XJm deies, Jack Mable dis-
se que a maioria dos jovens
americanos não quer lutar
na Coréia, pois apesar de.
todo o processo de «depu-
ração ideológica» a que s&O
submetidos, poucos são, den-
tre eles, os que têm de fato
a ousadia de enfrentar o he-
•roismo do povo coreano. E,
falando sem . subterfúgios,
disse-me Jack Mable:

-r« «Nós sabemos que o/t
brasileiros são bons solda»
dos e por isso, não deixa de
ser grande o interesse do
governo americano em re*
çrutã-los para a luta na .Co»
iéia, em substituirão aos
americanos qúé não qúeren»
mais .lutai.» .a -,': '

O que eles,, entretanto,
Ignoravam, é que, nossos jo*
'Vehs recusam-se â servltt
de carne, para canhão dosr
exploradores ianques.

Muitas outras coisas con-
taram-me os dois marujo»
em Santos. ÀS Suas • paia»
vras dão uma idéia r nítida
do que é esse sistema dft
vida americana que, com ô
ameaça de. seus canhões é
navios de guerra, pretendem
impojr ao nosso povo. -IJefe»

riram-se, por exemplo, - ao
grande número de pederas*
tas ná Marinha americana,
33 muitos fatos revelaram
ainda sobre o clima de fas»1
•eistlzaçâo, de; opressão com'»
pleta da. überdade de pen^
samento que osN- grandes
magnatas vêm impondo a©
povo americano.

, Todos esses;, fatos falam
por si. Contudo, a hostilidac
de. do nosso povo aos inva°
sores americanos, a sua fir*.
me .repulsa aós bêbados €

. defl^radofes 
'¦ 

de mulher^,
que .Eisenhower manda • S0<

; i^o^sò; pais. ,sçrve ,ço'mo;- uíhé
demojiíiisrtrãçp.0 çàhái de •füjê,

,. esta¦;têrra. 'd'e -fato ò.^^<_
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quecível Mês de Março
A história de Helena, jovem grevista àe São Paulo

•jfc* fí"e entrou para o P.C.B. <fc*
Reporiagew de ISAAC AKCELRUD

fl"JkZUI apenas UH dia» qac n ^U.aOíi opentrio* de Soo
" Paul» «atavam em greve E quanta coisa tinha acon
ticido nesses i'l uorast A vida uulia tomado um rumo c<-*to
$ ngCWt pous cada coisa que ela tvJ.a tinha uma íiatiUdado.

Sjoia. 
Helena estava aa saia r-ob da casinha operária

o baitro» Eram de* pessoas ao todo. O ambiente ora muito
fottmo ruai* havia ura qxxè úa solidariedade e firmeza. Com
voz clara falava sobre a bonra de v;t membro do Partido
«í< Prostes. fardava sôbte o grmid* Stálin cujo coração deé-
jau do pulsar.

Cada ura dos recém-recruta- o tetia der minatet para
iálar, logo em seguida. ftecebermn uma iolha de papal e
«um lápis, #

Quo vou escrevo*? Qu*. §fti eu poro escrevei?
Helena csc/ovou com letta miúda t apeftuda, mvi i

teie«/ muitas vcscs, o nome ao cam araria Prostos»
Apesai tían perseguições nossa lartido aumenta dia

a dia. O Partido 6 invencível porque ó o Parddo da classo
poerárla. E não há forço capaz de acabar com a doure ope*

£la apcitava com maU» ít.rça o lapla sobre o papel: Pies-
ies. Prestes. Postes . . . Mas a lra?o 'completa estava no
seu pensamento.

Qu© co*i»a grandiosa. Prestes náo está. Caçam e per
Ifgiii— nos:.c chefe. Ma-, êle não se afasta da luta. Seu
jpartido não úfiBXb. Seu partido cresce sem cesear. Qae fe-
licidade que eu tenha podido vir até aqui

i •- •iv-iou-sc da biogtaüa âo Cavaieho da Espezanca
c.->cr:f'i por Jorge .-*muu*>. Cuda paluvra do a.^Menrx- vtaba
Jiieta. com um„ íusposta àr, perguntas de sua vida de moça

ele fosse um velho amigo, um conhecedor
problemas. A timidez do principio da reu-
Ela estava à vontade, entre os seus, cemo

n encontra os irmãos há longos anos pro-

Operária, con.
de todos os s.
aião desaparec.
a emoção de c,
'-iiudcs.

SSA FABRICA DE JUTA
Desde o mona rito em que

nasceu Helena ú.i iratada pc-
íos capitalistas como uma ini-
fciign. Os pais tr;ií>aíhavam nu-
ma casa grã-í.i.a. nu Jardim
v?aulyta.. Ele- cio Hvdineiro, a
toãe nos sen* uumésticofi
êo v V-i-t-íe. Quíhkío Heíenx.

v3 m

areio ao rnunco, oè patrões pa»«eram o casai no olho da rua.
Mão queriam empregados com
filhos.
| A família ficou ao desabri-
|*o e com nwilo custo alojou-
se num quarto yub-locado. O
.pai foi para uma fábrica de
òlurninío na rua. 1'irafcknnga.
lOanhavtt pouco. Vieram mais
iilhos. Cresceram as dificulda-
iles. Apesar disse» Helena po«
«e concluir o seu curso prima»
fiò na escola pubTicm Bra a
primeira da turma- Batia o¦(pé lavada em lágrimas — que..
:da continuar estudando, que-
lia ser professora. O pai re»
jfcrucava:
i ~ Nós, os pobres, -não te-
«nos direito de estudar, Tomos
fcó o direito de trabalhar e vi-

¦Ifrer na ignorância pTn?a «te*'lhor sermos explorados»
I Mas, ao íntimo cedia à f^i-
Ihái Procurou a matricula.
^íão havia vaoras nos" cursos
gratuitos, ps livros es cader-=
itios. tudo era muito caro,
¦í Besgestoso. foi trabalha? K&
ílábrica de atumimo em "Oa*
ijçapava, n» interior e São Patí=>

iMitwmmmWm

Io. Faziam Iampcões «Aladimt,
com uma iuz branca e bom'ta>
com 03 que se usa agora por
causa do racionamento. Heie.
na trabalhava na plantação de
eucaliptos do dono da fábrica.
No trabalho duro da enxada
foiam morrendo os sonhos de
criança. Quando a fábrica le-
ehouf o pai ficou trabalhando
na cidade como ffznileiro. TJm
<üa, ao colocar uma calha nu-
ma casa, caiu e fraturou a es-
pinha. Helena teve que ir para
a fábrica de juta, onde coube»
ceu meninos e meninas de 14
anos como ela. trabalhando sob
de berros do mestre.

A fábrica era cheia de pa«vores. Dentro da fábrica, era
o medo da máquina. Quando
rebentava úm fio podre de ju-
ta,. ela tinha que parar o fu~
so. Vacilava, com uiedo. de per-
der os dedos, o fio continua-
va enrolando, aumentando as
dificuldades, até que ela se de-
cidisse a enfrentar o perigo. As
meninas saiam juntas, fazer,
do algazarra, para abafarem
o mêcío que tinham, à noiti-
nha, do cemitério próximo à
fábrica: Atravessavam, ofegan-

res, o trilho da via férrea,
com medo do trem- E chega-
vam em casa às carreiras, pois
passavam correndo pela fren-
te áo quartel com medo dos
soldados. Só de uma ecisa ela
não tinha'medo. Era dos ber-
ros do mestre da fábrica. Dian-
te do cemitério, sobremos trí-
Ihos reluzentes, nas proximi-
dades do casarão amarelo do
quartel, Helena era uma criaru
c;a. Tinha medo como todas as
crianças. Mas diante do pa-
trão ela era uma jovem opera-
ria. Tinha raiva e ódio, co-
mo todos os operários.

A PRIMEIRA LUTA

Com, a invalidez do pai, era
preciso ganhar mais. Helena
veio para São Paulo. Nem pen-
sava mais èm ser professora,
tinha que mandar dinheiro pa*
ra casa. Trabalhou em várias
fábricas» Reclamava, protesta-
va» repelia violentamente aa
propostas indecentes dos cne«
fes. Mas foi na seção de em-
pacotamento de pentes duma
fábrica de ingleses que ela te«
ve sua primeira experiência
como organizadora e agitado»
Tã. Foi assim;

Rio.- 4-7-195^

Aa iüoçíss tinham t^oe t-.
mar atl& as õ ptn-a chega» t-m
m serviço ú.3 t da manha, te'J ttnUaiu íoute e quermm bu-
t-ii.ir. A me»ire, uma gonlud a
tam e gritalhona dê noroa
Sn, i--M» consentia, p«r< b;.
i.i-, ..ia!- tom uva café com o
pessoal do escritóno. Um as
operárias tinham que engolir
o p&o .-a- :•... as escondidas, aos
pedaços inteiros. <Í8so não po*
do cf»otinoar>, argumentava
He.'.!..- «Por que é que ela po-
tkr « n^»H nâ«« podemoBT*K Lu*
dia combinuiam tudo. Tr.m.
'..um lancrcs de verdade:

. ci.uiic de mortadela. As 9
horas todas ao mesmo tem-
po, abriram ostentivamente o
lanche sobre as mesas de tra-
balho A carrasca Klza estjva
distraida, HoJena esperou .lu»»
o mulher levantasse a cabev»
Era preciso que ela visse. To
úa» os oihos estavam fitos ou
pequena o brava agitadora.
Cabia-lhe a honra do primeiro
gesto de rebeldia. As compa-
nheiras a seguiriam. Quando
Elza pousou sobre Helena
seus •.•'¦! c. empupuçados, a
moça mordeu 'o sanduíche com
força, desafiadora e triunían-
te. Toda a seção mastigada
diante da fúria impotente da
carrasca. Era a força da união
que se impunha. Desde esse
dia. há lanche às 9 horas na
fábrica de pente dos ingte-
ses-

O INESQUECÍVEL MÊS
DE MARCO

O mês dfi março veio encon-
trar a fábrica agitada. Com
3.250,00 por mês não era po3-
sivel viver. Helena discutia
com as companheiras. E' pre-
ciso pedir aumento, exigir, in-
sistir até consegui-lo. Forma-
va comissões com audácia:

Eu vou. Quem quer vir,
comigo? •

feiram couiiísões pequenas. 
*"

de cinco, seis. Assim é pouco»
explicava Se formos tocas,
então fica mais difícil o pa-
trão negar.! 15 dias anles da
greve, a comissão já reunia
ZQ operários e operárias. 0 ge-
rente se assustou. /

Que é que houve? — e
Helena percebeu que êle fa-
fava mais alto porque estava
cora medo.

Queremos aumento.
Para isso bastava uma»,

não precisava tanta gente.
Não falei antes porque esta-
nãos estudando um aumento de
10%. Vão trabalhar que nós
vamos resolver-

Na-seção Helena explicou:
mentira para se livrar da gen-
te. O que é que adianta 10% ?
E uma idéia passou como um
relâmpago pela sua cabeça.
Sim, era isso mesmo. Corr.bi-
naram trabalhar devagar, não >
dar produção. As outras seções
dependiam delas. Pararam má-
quinas por falta de matérn- '
prima. E havia tempo para
conversar de máquina cm má- #
quina-

Um dia apareceram volan-
tes na porta da fábrica. Era
o Sindicato que chamava os
têxteis de São Paulo para uma
assembléia a fim de tratar do
aumento de salário. A assem-
feléia era no dia 2b'. Quem é
sindicalizado ?

-~ Precisamos ir lá.
Helena estava emocionada.

Nunca tinha ido a uma, assem-
feléia. Os oradores eram inter»
lompidos pelo brado de «gre»
ve» que saia de todas as bo-
eas. A Matarazzo Belenzinhc*
e a Saras já tinham parado.
Em casa. Helena conversava
mais consigo mesma do que
com ©. pai:—¦ Como vou fazer? Todas
as. fábricas,, vão paraj. Só:; a.
laiáha náo,,,,

No di i «eguinU» contou aoe
operário* o qu« fu* & a»<mt*
Idéia» Reunia grupos de 10 •
20 no btmhairo. Ti.orw es cpe*
rtrioe vão «i»t ar <nn grevo,
Nos também tttmof que tasm
o cicuua.

Eu quero tam, greve. E"
justo. Mas amiru.-ir ctmieca.
— diriam o» operâtioa.

Áo meio «üa, como combi-
nndo, sairem com mios co!sas.
Iam entrar em pm& ^o m«»io
da roa, entre 600 o*. ..-íok,
Helena perguntava a si A*et-
ma: E furoro moça? Aí «rs-
tá n povo, Que vai, taaer
agora?

Todos ao Sindicato, cx«
clamou. Vamos ao Sindicato,

No. Siadicato» organizaram
lego a comisião da fabrica, a
comissão de piquetes, outros
foram vender benus, traba-
lhnr nu comissão de solidarie-
dade. Os piqueteiros prote-
giam Helena contra a poli-
cia, que indagava seu endere-
ço. Mas não era nada. ntn-
guem voltaria ao serviço sem
ela quo tinha empunhado a
bandeira do aumento. Um dia
a prenderam. Os tiras rouba-
ram-lhe*o dinheiro do bonusi
disseram todos os palavrões
que ura degenerado pode
aprender na polícia, torceram-
lhe os pulsos e soltaram-na
numa estrada deserta. Um
operário a socorreu. Outra
vez, levaram-na para o Dops.
Ai conheceu o carrasco Reali.

Você vai ser fuzilada,
ameaçava, enquanto Garcez 3e
dizia mediador lá fora.

— Você vai para a Ilha An-
chieta. Diga, quem são os cc-
munistas?

E' PARA LUTAR ATÉ
O FM

.No Sindicato conheceu um
operário que já tinha visto
num comício perto da fábrica.
Ele a chamou à parte Sabia
de tudo o que ela tinha feito
pelos companheiros que atuam
ua fábrica.

. — Os operários se orgulham
de você. Todo oi mundo gostou
do seu trabalho. Você precisa,
pertencer ao Partido/ que e
um Partido de luía, o Partido
da classe operário que nos en-
sina a lutar por aumento de
salário, contra a carestia, con-
tra o envio de tropas para a
Coréia Você vai ter a ajuda

. das reuniões...
1 — Reunião de que ? -— inter
rompeu. ?''*

Reunião da célula. Lá se
discutem todos os problemas,
aprende-se a melhor falar ao.
povo> dizendo-lhe toda a ve-
dade. La os melhores filhos da
classe operaria dão opiniões,
fazera sugestões..-

Como já gostava, aceitou
Em casa o pai perguntou.'

Pensou bem no caso. fi-
lha? Pensou, então olhe lã.
Não quero traidoras aqui em
casa. Tem que. lutar até o fira.

Depois daquela reunião com
o assistente, Helena recrutou
mais uns quantos, os melho-
res, os mais firmes e comba-
tivos. Renasceu-lhe no peito
sonho antigo de ser professo-
ra. Não professora do <tabc»f
mas professora de luta. Pará
isso. ela compreendia, tinha
quo aprender. Sua. vida se
transformou. Antes vivia abor.
recida, triste, pensando que

9 seria uma eocploraãa sem du
reito algum a vida mteira,
Agora, cada passo tinha uma
finalidade. De noite, Helena

i estuda. Estuda mesmo quan-
do tem uma reunião e volta
mais tarde. Já. leu a <zWorma±
ção da Moral Comunista». Já
leu a «Sdueação Comunista»
ta> ãe Kalinin. Está estudam,-
do o 'informe de Malenhov.

O, patrão a despediu ãois*è*eéVs ãàpi)tè' àá'§fevêa

—• Hão ú nada, comenta
IJttrna. Wioou lá um Partido
ttrttnda c forte, com gmic vm
quase todas a* seções. Na ou-
tra fdhrim em quo trabalho,
a tarefa não vat mal,

O norriso dê vitória a»ultima Btilmm ilumina mu
halo rosto de SI anos. B* vo*.
r»o so tia ,' }>rt\. ¦ quo o co»
«iMNismo d a juventvd* do.
mundo, <,

JEMPffÉSTlMO iram
Iwtol W« Ifi $**» ifi

15 BILHCSS DZ RÜBLOS
SUBSCRITOS EM 3 DIAS

g% govêmo da União Scviética lançou um empréstimo in
terno no valor de 15 bilhões de rublos. Tais emprésti*

mos são comuns no Estado Soviético. O povo os subrereve
rapidamente, porque confie em seu regime e sabe que tai*
empréstimos redundam em maiores benefícios para todos, O
empréstimo foi coberto em três dias.

O empréstimo deste ano, ó duas vezes menor do que
O do ano passado. O que significo, isso? Significa quo o
economia do pais se reforçou ainda mais. a mo^da é seliaa
os recursos do Estado aumentam sem cessar. O empréstim»
é subscrito pelas empresas, e organizações e pelos operários,
camponeses e intelectuais. Os trabalhar' ~~»s e—- '«^ umo
quantia correspondente a duas semanas de seu salário, rv
gataveis no prazo de 12 anos.

A que se destina o empréstimo? O empréstimo se detk
tina ao fomento de economia nacional, ao cumpri'--"to doe
tarefa» gigantescas do V Plano Qüinqüenal. Com o dinheiro
do empréstimo, o governo construirá mais conjuntos rosi
denciais para os operários, construirá casas de cultv- -.x»

ças de esperte, em suma, novas obras destinadas ao bem*
estar material e ao desenvolvimento cultural dos irabelhe-
dores. Quer dizer, o empréstimo ê devolvido com altos jures
do povo, na forma de novas condições de conforto.

Cemo observou o jornal «PRAVDA», em edito ri... não
obstante o empréstimo ter sido duas vezes menor do que
o do ano. passado, as despesas do Estado para a satiríaçãe
das necessidades materiais e culturais do trabalhadoras

-não diminuíram, más, pelo contrário, aumentaram constfe
ràvelmente, em'relação ao ano passada

O bem-estar dos trabalhadores não é assegurado tãe*
somente, pelos salários em dinheiro, mas por muitas outrar
formas cemo, —> para citar só algumas — as residências alU'
gadas a preços que nunca excedem a 10 por cento âcs sala'
tios, cujo valor real sobe de ano para ano com as rebaixas
sucessivas dos gêneros de amplo consumo; os seguros s&
eiaisf a assistência médica inteiramente gratuita; as &'$&¦<
ções de férias e repouso, a instrução gratuita, os clubes &
casas de cultura, etc*

«PRAVDA» cita, a propósito, um exemplo ilustrativo. 0

pessoal de um combinado têxtil de Tiblisl, capital da Geoi*
gia, recebeu,, somente nos últimos anos, 10 edifícios ^Sle
dências, praças de esporte, uma casa de cultura, uma cas@
de campo para os filhos dos operários, alem de outros b®3
neficios. -- < •-

Exemplo como este poderia ser multiplicado por m"^o°s
Por isso o povo recebe os empréstimos do> Estado com tóe

grande entusiasmo, ao contrário do que sucede nos países
capitalistas, como o nosso, em que o* empréstirae é siBÔm»-
me de calote e negociata e sá visa trazer mais: lucros pef®
os tubarões, Na URSS. o povo empreste aa Estado para <s)tt"
dar a si, mesmo, porque -lá não existem exploradores e e S*» .
«adOi sob a, direção do Eartido Comunista, existe paro áeie®
dez e satisfazei as crescentes necessidades d© g«r|iul6êa*
qae vive sob- a civilização- d© secialxssao, osb mawcfe® ^'íS*i
fcmte perra o ccmiunismo.S!

\um



o Que tJ i CO ^¦^^^I

,„,*« -He s que «*• mooufôlifl** ¦MrittUQk «elidade *ub ¦
0 -gtüffiiB • BoUvI* uiiim.im#nt# ^jía am o pab era

dto íliftdL Oi Estados Unidos, eumo toZflM * imprenso,
. r-lra, orMirani quase totetrêmeme a comum do mi-

2^',§e taianl*» **» ¦oHWa. *fo qual tc4» . MOMOtl 4o pai»

üg men^pob*'-1* recorieram | tmv método oV pre«e&o
ut ihrígar o governo bollvlanu | aceitar as sua* Mdffcb

^mbera» con» declarou Boaalei» vice prvntdcntó <U
mM*$* Mineira da Bolívia», instituição iwvcrnumen

i Bolívia «chagara ao limite extremo dai *m**9$Mm
«alei acusou o* fatãdoi Unido» de .agressão econômica

£!*£*»• contra a Bolívia.

Brtl agrcseSo ******* dos monopólio» americano» «
i sua reposta â res-oluçâo tomada pelo governo da Bolívia
iuttfi* o outono do ano passado no sentido de nacionalizar

urida* de «sianho que eram de propriedade das eoiupa-
urútias controladas pelo capital americano e Inglês e que
eraerlan wn quinto da extraç-no mundial de estanho,

tomo aconteceu, porém, que a Bolívia — até hoje ptil
iffpendtOtl • atrasado — teve a audácia de enfrentar nt
mimcwtflÊi de poderosos monopólios para defender as $ua«
Houssue a nua independência nacional? Para se compreen-
^r fggo é necessário conhecer a situação por que passa o pai»

fi IM)MJNAÇAO DOS BtUKUttl IANQUES

I
ARTIGO DE -

A firma ae Patifto oontro-
Uva quase a metade da ex-
traçgo do minério de esta-
tfn, A outra metade ae en»
centrava sob o controle dSf
companhia! de Rotchild •
Aramalo que os subservien-
tes chamavam, da mesma
forma que a Patifto, de tba-
*oes do estanhot, enquanto
que o povo os chamava de
«barões usurpadores*. Sob
a etiqueta de firmas nado-
riais? se ocultavam empre-
ias internacionais que têm
as seus estados-malores nos
Estados Unidos e na Europa.*

Antes da segunda guerra
irtundial a extração de es-
tanho na Bolívia era contro-
!ada principalmente pelo ca-
pitai Inglês. A partir da se-
gunda guerra mundial os
trusteg americanos domina-
ífe.ro 9 íirma de Patifto e con*

quittarara serias posições em
outras companhias. Oa em*
barques do minério de ferro
mudaram de itinerário e a
parte do le5o era encaminha-
da Ug E.stado3 Unidos, a usl-
na de bmdlçâo de estanho
em Texas Citj.

Segundo o testemunho do
adido comercial da Bolívia
no México. Yiia Coimbra, a
firma Patifto, controlada t.e-
los monopolistas dos Esta-
dos Unidos, de 1940 a 1948
conseguiu um lucro que re-
presenta 45.181 por cento úo
capital Invertido! Somente a
renda anual desta firma ul«
trapassa todas as rendas do
governo da Bolívia. Segundo

o testemunho da revista ame-
ricana «Times», os bens
que possui a família Patifto,
residente na Europa, são ava-
liados em bilhões de dá-
lares.

A QUE ESTA REDUZIDO UM BICO PAÍS*

Og resultados desta pilha-
?cra são evidentes. A BolI-
?ia, fabuloa<^-*-««t'í rca em
minérios de grande valer •
possuindo imensos macteos
de terras férteis, se aehí
tMnofft-Twrt^t )*uw dos ¦**lf-
íe<: mais nobres do mundo»
Unen/is dois nor cento de seu
território é euWvade. E' for-
pada a Imoorfar dos Este*
3es unidos cru «se et metade
.'»So<? vfveres nee**««íTÍos 6 otv
£ulae5e. A H^via se acha
fewpfenwwdr» em neds mi-
^Qde de direitos o denenden*
$& do ^-inít*iT "¦¦* "*¦»*yo.

Ã poouleçae da Bolívia
Siáí e«nere o quatro mUh^es
íe hemeng e aumenta de
Jíianeira extremamente leu»
to nomue a morria do povo
se encontro numa situcreSo
âe "ubnutriçSo nermm*ente,
ss ríeeneas © o frchalho e-
sausllve ceifem eentenas de
Jailhares de vHas. Segundo
&s d-rdos oficiais, eerca de 35
dor eerto das eríaneas mor-
«em n& Bolívia. A duração
toédla da vida de um minei-
5fc boliviano é de 26 anos.

Os agentes das compa-
Miias de estanho chefiavam
®s partidos políticos e se tor-
®K'wn ministros e oresiden-
^ ^s moncp«lic9 de esta*
üho ditavam es leis, con*
«ciavam a imprensa, o rá-
dio, organizevem «eleições»,

«iam a lex e « jnstira.monopólios estrangeiros
seus lacaios bolivianos va-

«ora-se de seu poder sobre-
mm_ èxploror feroz-

mente o
lhador.

3eu povo traba*

Os Índios, que constituem
mais de metade da popula*
ção, são sujeitos a uma ex*
ploração cruel. A maior por*
te dos índios e dos mestiços
acha-se sob o Jugo dos la-
tifundiários feudais, 60 mil
trabalhavam nas minas de
estanho e em outras minas,
para onde eram levados l
íorca.

MONSTRUOSA
EXPLORAÇÃO

DOS MINEIROS

O trabalho dos mineiros 6
particularmente penoso, O
minério ê extraído a uma ai-
iura de maig de quatro mií
metros acima do nível do
mar onde o ar rarefeito,
Impregnado de poeira de es-
tanho, destroi os pulmCs.
Banhando um ao outro ¦»«

água, a fim de suportar o
calor infernal, Os mineiros
trabalham de 14 a 16 horas
por dia. Mastigam folhas de
«coca» que contém caeaí* ,
o que ajuda a sufocar a dor
e a fome mas transforma ra-
pidamente o mineiro em in*
válido e reduz a sua vida.
Por este trabalho forçado as
companhias de' estanho pa-
gavam ao mineiro 15 cent^.-
vos por dia,'isto é, quase 27 '

vezes menos dó que paga-
vam o ; trabalho dos minei-
ros nos: próprios Estados
Unidos.' '

V. BOROVSKI
do» rmnéfto* t f.*uw***rfk. «><¦ àê dwaiocraâsat a fàOa *

CH.UXNA l>K KDiEXBOfl XUBKROUUMKM
O dcii.<>nlr*Ui,tu>itu ârs#»

c*mto dos optrútüíM, of >k4m
por todot «.» tr§*UkâWmr*}
tro flmtlaUWfg vitr.ittfado pala*
companhia* dt ctUnüèo pot
m*k< d» pnafa* «-m Mim t
chacinas, Na «olltíta *ÍÊ*\ o
unilwtH.j í,ía *M*f* *9*
culoiMia, o wiiití o «*a mtuW*) n**
rtmnta li »>ü do* :tv «W m*
netr»t wHmaê da tutwrrulom,
4 ri d<e abril da tijít áttê »***
dteato or,w**u uma manifes-
taçâo J«» prutt4U) nas ruas da
cidade de r m n ««fa wm/ü-
festarào foi mtfocada par „vê-
trabalhadoras ¦ tJOú opera-
rios tombaram morto/t « feri-
ios !ic* ealeaáSA 9*9MgU*
todas,

Vão foi o pitwelra haa*.ui

tvu pirada pita* tvfaptíwAiflM
têtrangeirat, Hvm&tte duninta
Q» txli OJtOl ^»^E }.'«-' o.tJVrtjMA C>
polpa da i?*l. foram a*#a*«i.
mxdaa mau 4» vwttv mil tra-
tuiHutdafg 0pnt ..* d» ujn.ru
ria* n iutfj,.«-,r. fotOM tn
Modot um Untadot «mm» prutôoê
a húm ctimjiuã dt i}***lf**\
A grea* do» epcrdrioi tU ViL
ia Vitória em mah de mo
foi êUfot-ada eom femcidddt)
parteuiar. .v#s*a ocasião «m-
Çamm-tfí cOWPfl os mineiro»,
suas muUmcê « filho*, emeo
regimento» da infantaria, é»
artilharia ** u oviwúv. Ás re.
prettoe» eram ••/•"!•'»•< i-'" cru»
<He contra a« mineiros *m Ca*
tavi onde st acham situadas
o» principais minas de grojtri*
dadtt de Vatiho,

direito ?Icito-p» èfK cn.plcr
itia.Mj j^-iH.; . ;„ ,. |r,i:fu"»t
*) ao» luakMk &*, muUu-r»*.
«M múáaúo», e %oâm m
analfaíxítu? M rorj-fün-tm
fW por ernto úa t<>pulo{;âo |
a maliiacâo d* outrari titt*-
Aldo* ori«ntc-4*; rto «sãtido

\><r\ã Soh a iatiuêucla dlv*
te* OTontecimrato» d<-« ¦.*<»
voivru m ao patt « movt*
avento camponíi p*l,i tetos
ma n«if,irta o numa ttt* à*
dUttito» o* cauij>cnr«f=. O*
ttt*çaiarn o so apoderar tten
teno» do* tatifandlaflM.

OS TKUSTE ItFüISTKM K MANOHUAM

IN({UEW.ANTAVKL ESPlEUO DE LUTA
Entretanto, nenhuma to-

rocidade pôde quebrantar o
espirito de luta dos minei-
ros que constituem a íórça
principal do movimento de
libertação nacional. Os ope-
rários promoviam urna gre*
ve em seguida d outra, saiam
às ruas defendia or seus
direitos. t

Não »ò os trabalhadores
mas tembvm parto da bur*
guesia nacional da Bolívia,
que se esforça por obter os
maiores lucros, se acha In-
teressada na libertação do
pais do domínio dos mono-
pillos estrangeiros. Visando
eternizar a situação semi-

colonial da Bolívia, os es-
trangeiros que procuram ali
conseguir o& lucro* máximos
isolam ptoposltalmente o de-
^envolvimento das torça»
produtivas do país. E' justa
mento por ísuo qur até hojt»
na Bolívia não existo usinas
de fundação de estanho, A
concorrência estrangeira «u
foca a indústria de transíor
mação- A ordem feudal, eu-
Ja manutenção é ajudada
pelos monopólios, retarda
o desenvolvimento da agri-
cultura *^ impede que o pais
se torne independente em
relação i importação de vi
veres e amplie o seu mer-
cado interno.

Ot u*atn>peiM*s im *u nor umuiün
t'.*í« i.t tudu o que Úvliiê <í'p«!í-
de parw minar a lHOlfWwnil
eâo Ut mhMM m. P* tsvií» Os
mon«p »lí*tfta rtK*orrtu> /, ei»bo-
Ugftn. dgtBtflM eottíplôfl
aMígiveinAnjentsJij, recusani-
00 a adquirir o minérfr e o
vender equipamento. IVUi ntfto
descarnada do fome tentam
vencer a wiitadí* do povo de
lutar pela liberdade fmta In»
depeiiij^iicb. Sob a prv»«*Ã<f> do«
Estados Vi ido» a Bolívia oe«<
tebrou un* acordo com os ex-'
proprietário?} «Ias mtnas da
companhia Patino rjuanto à
)ndenlxae,Ao das npresae na^
"HsuütSBd I! em condições ex*
trema ro«»nto oroveltosna ao«
antigos proprietários, fteeente*
mente, eom a aprovação do
chamado Fundo nleraacUmi *

de Reserva íto Waahlnfrlfl»,
foi o valor ,jo bolUiano (uni*
dade monetária da Bolívia)
reduzido a um tôr:o em rela.
'.a<j ao dólar, o que provocou
um novo aumento <km preços

O governo da Bulivto *»}«- «vo»
» votfitpk * tttnti$j*fi* ftoe
morvupono* do petróleo qw|
frie» há muita tempo te esfoe*
(avíim por eonstffttie, Acham»
Se tamlirtn WtlbWSCiflO! ROVOI
priv»l»>gíw4 em relação fc n%i*ot*
taç&o Cos turro* «ta* <»«ípa,
uhíft» estran|;**lnia

Atualmente os JrSstitdO» "tiú
dos retardam a conclusão ot
om acordo sobre a com^r*» d%
estanho esforçando*so por tvp
por à Bolívia preços extrem#
mente batxoa e const»gt:fi mf.
ru conreaadea. Em conte*
quenda dlato | flollvla QCOU
aern dlvtaaa aseessáHftl â
compra de vlveres e outras
mercadorias. A imprensa dot
monopólios americanos vil uni*
o governo boliviano de ¦¦ 'u
aa maneiras, cnqminto que o
Orgflo ,|a oligarquia fimmrelrt
dos Estados Unidos, a ruviatt
<U«-i ioi.v até mesmo amssfai
com a remessa de forcas ar*
madas à Bolívia para forçá-U
a «respeitar as exigências dOff
exportadores de capital?.

OS BESIJLTAPOS DO GOLPE n* J7f)
Um dos partidos burgueses da Bolívia -r O «Movimen-

tx> Nacional Revoiucinoário^ —• se tornou o Partido mais po*
pular do pais quando incluiu em seu programa a reivin*
dicaçâo, exigida pelo povo, de nacionalizar as minas e de
realizar a reforma agrária. O seu líder, Paz Estensoro, foi elei-
to presidente da Bolívia durante as eleições de 1951. As fôr
Cas reacionárias, porém, inspiradas e pagas pelos monopólios
de estanho deram um golpe e colocaram no poder uma jun*
ta militar chefiada pelo general Bolivian.

O governo de Bolivian durante muito tempo mercadejou
com os Estados Unidos quanto ao preço do estanho, cuja
procura naquela ocasião aumentava em conseqüência da
guerra na Coréia. Os entendimentos não conduziram a re-
sultado algum. Entrementes, nos portos peruanos, e Chile-
nos se acumulavam os montes do minério de estanho boli-
ariano que os monopólios americanos se recusavam a expor-
tar. A situação no país piorava. Surgiam divergências no
seio da camarilha governante. O general Seleme, membro
da junta militar e ministro do interior, um dos principais
culpados pelas repressões sangrentas contra os operários, or-
fanizava um complõ, agindo em aliança com os círculos fas*
éistas.

Entretanto, de maneira Inesperada para os conspirado*
res, o 179.° golpe na história da Bolívia, que tentaram de*
sencadear em abril do ano passado, se transformou em ie*
vante do povo. Os operários se tornaram a força principal
deste levante. A iniciativa passou para as mãos da ala es-
querda do Partido «Movimento Nacional Revolucionário*. Ao
voltar do exílio o Uder do Partido, Paz Estensoro, assumiu a
chefia do governo.

OOMO FOI DECRETADA A NACIONALIZAÇÃO
DAS MINAS

DECISIVO O PAPEI. DA CLASSE OPERARIA

a situação atualmente reinante aa Bolívia •¦ extrema.*
n...nte complexa. Por um lado os monopólio» americanos v
ingleses e a burguesia boliviana lutam entre si pela parte nof
lucros conseguidos eom o exploração das riquezas naturais
e a íôrça de trabalho barata da Bolívia. Por outro lado, os
monopólios estrangeiros em conjunto com a burguesia nado»
nal lutam contra o povo boliviano visando privá-lo da po»
sibilidade de influenciar a marcha dos acontecimentos, de
sarmar os operários e ptivá-los do direito de controlai as enr
presas nacionalizadas. Os reacionários desciam restaurar t
metade do exército disperso pelos operários e privar o pove
da liberdade e dos direitos democráticos que lecenfemenU
conquistou. , ,, ,, ,, , „,,«?

Os acontecimentos na Bolívia atestam que o. povos dof
poises dependentes se nnsm paia rechaçar es exploradores
estrangeiros. A nacionalização das riquezas neturais se tor*
ttou uma das formas da luta c?ue os povoe dependentes tr«r
vam contra a pilhagem ímperíalista.

A experiência adquirida pefc Bolívia confirma uma v/ei
mafs que o êxito da luta pela nacionalização das riquezef
naturais depende da classe operário conseauir ser a força do>
cisiva nesta luta e nesta manter a iniciativa. i

Nas condições atuais somente uma nressão séria dos -• <*.
balhadores pode obrigai a burguesia nacional, sempre orem*
ta a entrar em acordo com os monopólios estrangeiros, <>
concordar com as medidas cn.e visam defender a índepea*
dência nacional.

Nota da redação da VOZ OPERARIA — O presente o.diga,
de V. Borovski foi publicado na edição da «JPRAVDA» do dUk
S9 de maio último. Os sub-tituios% assim como a variação d§

tipos no texto, são de nossa responsabilidade.

m .», V'¦i.***-'***»'

lo, 4-7-1953 «-'VOZ OPERARIA .* Fhg, 9

Dentro em pouco obser-
vou-se, porém, que o novo
governo não se apressava a
cumprir as suas promessas
quanto à nacionalização das
minas e a realização da re*
forma agrária, A burguesia
boliviana, não menos que os
monopólios estrangeiros que
dominavam o país, se assus-
tou com o levante do povo
e se esforçava por reíê-lo

para que, livre da sua ínter-
ferência, pudesse aiercade*
for com as companhias de
estanho e concluir com as
mesmas um acordo proveir
toso.

Os operários, porém, reu«
nindo-se na sindical «Cen»
trai Obrem Boliviana» de°
formaram o exército rpósicv*
aário o erioram s sua wilt»

cia armada. Quando Paz Es-
tensoro tentava retardar a
nacionaliação das minas, os
sindicatos declararam o es-
tado de mobilização dos tra-
balhadores sob o controle da
milícia operária. A 2 de se-
tembro do ano passado, na
capital do país, a cidade de
La Paz, realizou-se uma nu-
meròsà mxjpiíestáção dos tra-
balhadores e da*milícia ope-
rária que exigiu aprovação

da lei de nacionalização. A
31 de outubro foi assinado V
decreto det nacionalização
das empresas de Patiíío, Rot-'
child e Aramaio.

Os Sindicatos apoiados pè»
lo Partido Comunista da BÓ-
lívia, conseguiram também j»
estabelecimento do monopô**
35® fstatáS $%hm è esosoliaca^
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rEANSMÍSSõES DIÁRIAS

— PARA A —
'ABIERICA LATINA

EM PORTUGUÊS:
!J»a* 20,30 às %1 horas

EM CASTELHANO: " r\ '

5>a 21 lis 23,30 horas

1 Ã Emissora Central de Moscou transmite
diàríametüe para a América Latina pelos
campos de onda'de'"25, 81 & 41 metros i
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* « f.»i* tí« i.ijtcid;»'.
d . tino c-ua a íia»^
tiiif íífsnurgem m mcs«
r»t«fc |i.utik»inJ!A do íi ii o
fUi»«do: 0 quesífio do pre*

jb ti.t arroba do alr:otJao
btwii «* rjo escoamento dai
ealm Bssa questão 6 vtial
fi&f» cfrcn de meio milh.ío
<le hr&st loiros Que, cm Sfto
Pfui'n, vivem diretamente
d» Mvmira aigodocira,

f<,. base tíc tudo est A esle
ri> revoltante: um grupode «fn«qulntstas» 'norte-
americanos, tendo h frente
h Sw íira 1» u Ctayton contro.
Kr« « produção p o comercio
d» o < Manco, E o governo
!»•,, t política d.w-i trastes,

A liXPEMÊNCIA DO
ANO PASSADO

í»á época da saíra, os
pagam preços ir»

rt8dnò« por uma arroba de
ftigoauò, menos do que os
lavradores gastaram para
Cultivaria. O ano passado,
essa. situação levou os ia«
yradwe* a grandes movi-
meidtis ííe protesto, com
tjudiTHtó ümbôlícas de aí«
godao c concentrações de
repulsa ás manobras do»
trusíe.s e ao governo que
Uits obedece: o governo -ie
Getúlio. Graças a esse mo»
.vínento, «) Banco do /^ra»
f>á víu-sc obrigado a bus-
tom uma «solução: com-
prou d algodão a Cr$ S5.00,
o que nao chegou a cobrir
Os prejui/.os de muitos, so-
bretudò dos pequenos si»
ti antes, que exibiam o r»re-
£0 mínimo d.> CrS 120 00 a
arroba. A história que se
Seguiu depo!s é cor.hcr'da:
Cf governo «torrou» esse ai*
gociào com prejuízo no mer-
l?ado Internacional, inelusl-
ve (roeando-o por ayfôes a
jacto. 00 ínvez de buscar
novos mercados entre os
países socialistas. Com isso
foram beneficiados os trus-
tes. que revenderam o algo-"tíão 

estocado e comprado
80* camponeses a nrecos
vi* áo-Banco do Brasil, au-

¦ROUBO ORGANIZADO
- Kstf ano as coisas air.da
estão piores. O custo da
produção aumentou e o co-
rnércio exterior do púá.
submetido aos monopólios
Ianques, está à1 beija cio co-
lapso. Atingidos por todas
<?ssas:. .dificuldades^ já se
iisov-ímen-am os campo-
neses no interior pau-lista, armados da expe-
riência do ano passado,
quando aprenderam que só-
mente através da lula uni-
da de todos, através de vi-
gorosos protestos, consegui-
rão alguma coisa dos trus-
tes e de seus lacaios cio go;
Vernos. Os unaquinistas» já
ôstào comprando o at?D?|!lb
na pratica, até porXrS 40^)0
<<¦ arroba e os lavr.-dor^s
senumi que, se ficarem cie
braços cruzados, será a rui-
na ria grande maioria. Pot
isso se dispõem n lutar. Os
produtores do Mirante de
Paranapanema; nor o"---n-
pio, estão exigindo o preçornínimq de CrS -JOOOO a ar-
roba. rVfiJhares de arrenda-
tários e meeiros, que cons-

. tituem cerca da metade dos
prpdutores, bem como pe-
çjuenos e médios camnqnè-
fees e.stão a exigir sacaria,
financiamento diretamen e
r>.Os plantadores a prazo^ de
quatro anos e a juros de
$%, a fiscalização do peso
£ da classificação nas má-
quinas, a abolição do'faml-
gerado imnosío d» >"-ií'^ e

consignações e outras rei-
..^Indicações. Prevê se as-

iSai'1 Um movimento ainda

mal* enérgico po? parle da
verdadeira lavoura algodo
eira contra o roubo organi-
«adi» do produto de seu tre
balho.

SEM REBENTAS OS
TOÜSTES, NFMI UM

PKOGRESSO K» POSSí
SÍVKL

A e?tí*eao do* tatlfundlá*

rio*, sdciot e aliado* d*Baubra, Clayton e do fcuba-
rão Matarazau (também
i-r.fü li- «maqulnista»), par»o grosso dos latlfuntUArios.
r»orém, o pouco que conte -
guirem. atravós da luta, na
questilo do preço da arroba,
servirá apenas para aüvla?
a sua situação. Porque, na
verdade, a prosperidade da

Batalha
Algodão

1 7 DIAS NO
B m. & S I L

Lutando unidos
a situação melhora

O EXEMPLO DOS r^PANHABORES
DE ALGODÃO DE CTIA FAZENDA

Uacentsmente. em Presidente Bernardea. 300 apo~ *
afeadote^ do algrcdào uo latitúndío de Artur Ramo* {Fo* í

zenda Cuaruct3> partiram o trabalho, como meia de \conseguir o aumento do CrS 2.00 por arroba colhida. O |atatulra» Ramos pagava so oito e os hemerss exigirem $
dez. £le não quis ceder, a jeito foi mesmo paro do «
trabalhar. Ramos ocabou cedendo. *

Outra coisa que aüige a vida doa camponeses é 5
a taita c. dinheiro em mão. Não Hispondo de créditos, i
ccerc aa mie de lctlíundièrios pedcroRos coma Ramo^. \
Esto» resolvem pagar em »7ales-> paro fornecimentos. \
«ujojíando o.s lavradores a comprar nes armazéns da
fazenda a aítoa preços. Murtcs camponeses compreen
dera que 'isao não pode continuar assim e na própria
fazeuda de Ramos 40 trabalhadores (oram ao escritório
para exigu pagamento imediato em dinheiro.

Atem da exploração dos latifundiários, o? peque-
aos Ritiames, os meeiros. arrendatários, apanhadores
de aigedáe e trabalhadores rurais são vitimas do do
minio do algodão pelos truütes americanos Sanbra o
Claytoa- Tjdo isso agrava a situação de centenas de %
milhareá de cídadãci; que. dia a dia. se convencem mais %
claramente de que, para melhcrai, terão de lutar unidos. \

lavoura iilumloelra e o bem*
e*tar dos homens que tra-
balham a terra, jíimalj po*derâo ser obtidos enquanto
nilo se libertarem dus vjtt*ra» dos truster Ianques, ten«
do à frente Snrtbra e Clay*
ton, que mandam na bolsa
de mercadorias de S, Paulo,
que mondam no veneno c
no transporte, que mandam
na exportação e nas m&qul«
nas de beneflciamento, queclassiflcamyo algodllo segundo
seu Interesse^ que mandam
no Kovôrno do Brasil, cm
Gelulio e Gareez e no Ban«
co do Brasil. Sfto os homens
dos trustes que levam a
parte do leito na produçãoaleodoelra e sfto eles que \U
mitam essa produçfto quan»do ela entra em eoncorrôn-
cia com a produçfto norte-americana. S5o eles que lm-
pedem que o Brasil venda
seu algodfio para os Rram
des mercados du Unlfto So«
vlítíea. da China e das de-
mocraclas populares, capa

DIA 24
rtp*o»u (, fo*«mbh}jfi |^«lUtotjiía ^
a» o tmvjo 0|uma men.o.
gora ao i»f*«dd&nto .«.,
O o p 4 b 1 ic ot, eoocttando o go?èmo brasibiio o m proaunetoi

OWfJ, ©m ía»or d» um Pacto da Pas entr» oa Ctoco Groii^i"— Revola o deputado Herbort t.ovt guo o gow«rnô ^uG«tutio nagou cambiais para a importação da tuaterlat tte*!binado à Irrigação ds tartexatí em São Paula, onquant» ,,*mesma época, enviava o cruzador <A!mte. Birro o à/i.*
tas da coroaçâo. viagem qu* custou ao ãra^íl S tmlhi&s 1cruiatros dua» v«3es roaU do que o necessário pata a üa»
portação do material paro a lavoura paulista.

hjA 1Q — Vitoriosa a greve gerai de 100.000 homens do ma*I/IH LJ ^ chega ao Rio o sr. R, Openhelmer, um dei coat!trutores'das bomaas atdmtcas com que 09 ianques assolaram
o JapSo. Oponhetmer, que colocou seus conhecimentos a m>t*viço do* trustes, constatou melancólico} — Infelizmente, te*nho de acreditar na bomba atômica russa, Já quo os mvii,
ticos possuem bons técnicos...

DIA Ih ~" ííoticia"*e <»ue' no Bi0 OWBtíto do Sul. mal» uhl/In L\J caxnara!i niunicipab —de Vacaria. Carasínlio oCanguçu — pronunciaram so om favor do um Pacto entrç
as 5 grande* potências.— Novo «acordo» entre Getúlio a os EE.UtJ., daüta m
sobre t>cooporaçâo» agrícola. O Brasil gastará dinheiro e ot
trustes maadazão mais agonies investigar nossos ratamos e
descobrir os meios do BC explorar ainda mala,

m

r\)A 11 — Noticia-se a compra de 5 cfortaledas voadorauv t\ Li a08 eeé ut ja tComo decorrência do acordo müitaí»,

nfÁ ?R ~" ^ece^° ° BrasiI a noticia de quo o Conselho Mutt.
U.n Lü (ÍI,; da paz resolveu conceder a Msdalha tk> Outo

p. ao cortf»agrado compositor brasileiro Cláudio Santoro, pu um
^ Sintonia «Canto de Amor e de Paz*.

?t!S de absorver grande par- "~* Abalroado e quase posto a pique o navio bra?Ueiro
te de noS,a produçfto, co- '^J^^
mèrclo esse que, desde lo- f evitar 0 de3a3tre.
go. não traria para o Bra- f.bü aviões a jacto, instru- |
mentos de guerra e de mor- f.te, que fazem a alegria dos %belicistas ianques, mas que I

£ xinheiro Aristides dos Santos morreu heroicamente tentando

9-*rr**r "'**•¦»* f-r+**t*-r.r*r-r++r»rr*+r++++-r.rt-**++i-**->+**. +¦*+»++ m:w**,*

rvj a tq — No Rio, oito grandes fábricas sfto paralisadas po«
UlPi Li ja Light, que cortou-lhes o fornecimento de energia,
já com a cumplicidade do novo Ministro da Viacão, Jos4
Américo.

fMA QH — Nomeado Vicente Ráo para o xaimsterlo do £xt&<mento de maquinas para a 
| U!A JÜrior. Voze5 de protesto, inclusive no Senado, contra

exploração do. nosso petrõ- f, a nomeação recordam sua condição de ex-teórico do iascis:rto,
leo e o desenvolvimento da $ ideadoi do Tribunal de Segurança, cúmplice de Getúlio no
indústria nacional. t. assossinio de Olga Benário Prestes.

-~-+-*++++000000,*n,m.„..^....... .-• 

poderia resultar no forneci-
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A Fundo na
e Gaúch
Emulaçã

os se Empenham
o da "Voz Operária"

A V de agosto — dentro de menos de um raSs, porta»
to -~ encerrar-se-á a presente emulação, entre cs nossas
sucursais. Estam03 nos momentos decisivos da disputa ira-
íeraal. que tem como objetivo a conquista do primeiro
gas aa diiusão do semanário de Luiz Carlos Prestes.

SURPHESA: S. PAULO VENCEU A QUINZENA
Dada a proximidade do término na emulação é quechamamos a atenção da sucursal, de Porto Alegre para .0

sucedido na ultima quinzena: S. Paulo foi o ver.redor. Com
efeito, os paulistas, que vinham perdendo sistematicamente
para cs gaúchos, lograram na quinzena manteí-sí oa dian..
teha com 100 pontos sobre os de Porto Alegre.

São Pauto^ a fim de avançar
na emulação organizou uma
comissão composta de. opera,
rios, intelectuais( médicos., ad'
vogaaosm inaustriais.' funcio.
nanos públicost que lançou um
apelo a todos os patriotas no
sentido de que ajudem[o leiam
d VOZ OPERÁRIA, tinstru-
mento de luta contra as cahl.
nias, as mentiras e os éiigàs
dos dos que tramam, a cdrnifü
cina de uma nova guerra.»
SORTEIO DE BKftíDES

OS GAÚCHOS primeiro lugar foi organiza-1 ¦
DISPOSTOS A VENCER da ^ ,0K1Í3SÕ0 Central \ |

para dirigir a campanhaOs ganchos, que vêm man.
icnao ate agora a aianieua

11a emulação —¦ perderam ape-

A Comissão lançou um ma- !
nifeslo aos trabalhadores e \ 5

Sao estes os resultados:
pontos

P — "S. Paulo ,, , , 3.100
2? — P Alegre . . ,, 3.000'3- — Salvador 600
4" — Fortaleza ., .. 300

COMO VÍH SAO PAULO
ftIEL31.01.iOU?

Dizem òs.pçtMlistas: «.Esta-"vam enganados os que pre-
viam uma derrota certo da
Sucursal de São Paulo. Ê ver.
dade quo estávamos avançan-
do pouco no aumento das co.
ía«t mau o que acontece e
que não queremos eleva -ms
somente durante o tempo da
emulação . Aumen taremos
nossas cotas e elas purmune,
verão aumentadas, Não vòita
rão à estaca zero!*

El acrescentam: <íAgorat que
todos os agentes jà discuti,
vam as bases do piano, chegou
d hora da grande virada. Ve-
reinos, então quem na rea-
lidado^ €correr& pelo menos
até a metade ãa cancha.•» %

Os paulistas n&o ficaram
nas palavras ¦»- A Sucursal do

ao povo concitando-os a que >.

«A Tribuna» e ajudassem a $ |
imprensa popular. Dez mil S
volantes foram distribuídas } í';-i'.:-
nos bairics Fragata, Arcai 2
Várzea, Abrigo, no centro * \
da cidade, no porto, era ?
frente ao frigorííico Anglo 2
e na porta da fábrica de te- \
cidos. O manifesto loi calo
rosamente acolhido e a cir- ^ ,
culação da VOZ OPERARIA $ z
e da «A Tribuna» deu um
salto.

mu
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Leia as I

( OBRAS |
i J

Como parte da camp.i.
nha para difundir a
VOZ e, ao mesmo tem-
po, suprir as nossas "di-
ficr.tldades fínancGirás: a
Sucursal de São Paulo
programou o sorteio de
uma série de brindes
com três prêmios; um
aparelho de jantar, corra
42 peças, um aparelho-.
de chât com 10 peças o
uma bateria de cozinha.
Mil pessoas concorrerão
dando cada qual 5 cru--
xeiros nara 8. VOPj
OPERARIA,

nas na ultima quinzena mas ~ „^„ ^^, „„„ l ^mm^Múê^lessem a VOZ OPERARIA e í WMÊÊM
se conservam à frente na a-pa.
ração geral — não dorme,
sobre os louros, E novas iaj-

cíativas são adotadas.
PROPAGANDA DA VOZ

— Iniciativa interessante pa.
ra difundir a VOZ — e que
foi posta em pratica peta Stu-
cursai de Porto Alegre — con.
siste em imprimir em veto
uma capa deste semanário f.
em grandes letras vermelhas
superpostas as palavras;
GRANDE CAMPANHA DE
V1FVSAO — LEIA E Dl-
VULGUE VOZ OPERARIA E
TRIBUNA. r«A Tribuna» é o
diário ãa imprensa popular
em Porto Alegre),

EM PELOTAS
Eis a experiência postaam prática em Pelotas. Era

.V.Stéliriil

A Comissão . programou f X
uma série de palestras, con- \ \
íerências e também um chur- X \
rasco da vitória, ao qual de- 2 X
vexao comparecer ©s vence- \ \
dores da emulação em Pelo-
tas, bem como os da cidade
do Rio Grande e do bairro
porto-alegrense de Mont
Serrai, desafiados pelos de
Pelotas,

EIS A ATUAL COLOCAÇÃO DAS SUCURSAIS*

grupo — posto m&*m < ,.,. ,, cc C! ,. ,, j(j.570 pontos;

1.°. volume
(1801-1907)

2.° volume
(1907-1913)

3.° volume
(1917)

j
Cada volume;•• 

Cr$ 30,00 I

EDITORIA h I
VITÓRIA |

L&- «

Pág.,10 ^ VGZ.GPER&RIA —.Rio, 4*1953

Porto Alegrer ,.. «,„ „ oc %, C;t c£
&O.Q rOUlO co cg oe 00 os oc o o co @.'925

V grupo — Fortaiex© ofl eo BE oe 00 oe 60 i\ 5.75S
Salvado? ao 00 00 00 cc; 00 oc oo| j j.ggQ

• •• x-. lecifo (co»Unu@ £95:01 dgr e»2a«laç;ã6i]|
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]! Se da Carmof S< s/ 1S
<hi Ma de Jaxieto

* Ateudemog peüo reefflbo!'1
m postai
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i COMO AGE O GOVERNO DE VABGAS ?|
%-

1 — O governo de Vargns realiza uma política de
guerra. Mais de 10 bilhões de cruzeiros do orçamento
deste ano são dedicados a despesas de guerra. Granacs•' bases militares estão sendo construídas em Bccife o
Salvador. Centenas de milhares de cruzeiros foram gas*tos com a compra de aviões a jato. Getúiio tudo tem
feito para transformar nossa juventude em carne de
canhão.

O governo de Vargas representa os inte-
rêsses da minoria de exploradores e opresso-
res do povo, lacaios dos hnpuriaiistas norte-
americanos:

I

. 

¦¦
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Que dará ao nosso r*ovo
o Governo Democráíiror *

Popular?
— O governo de Vargas entrega o Brasil aos im-

perialistas ianques. A embaixada dos Estados Unidos
dirige, na verdade, o nosso país, impondo a aprovação
do Acordo Militar e da Petrobrás. Quinze mil fuzileiros
ianques pisam em nossa terra como dominadores. São
cada dia maiores os lucros arrancados ao nosso povo
pelos trustes americanos como a Stanuard OU. a Ligth,
etc, atingindo a 16 bilhões de cruzeiros em 1951. üs
imperialistas norte-americanos impedem o comércio
normal "de nosso país com grande mercado formado
nela URSS e as democracias populares.

— 0 governo de Vargas defende os interesses dos
latifundiários. 75 por cento das terras do país sSo doral-
nadas por 8 por cento apenas de proprietários. O gover-no faz as maiores negociatas com os grandes fazenüei»
ros e nenhuma medida toma em benefício dos traba-.
lhadores agrícolas, dos pequenos e médios lavradores.
No nordeste, milhares de camponeses morrem à mingua,
sem que nenhuma medida em seu favor seja tomada
pelo govôrno.

» O govêmo de Vargas defende os Interesses dos
grandes capitalistas cujos lucros aumentam cada vez
mais, enquanto os trabalhadoies recebem salários de to-
me e ficam desamparados na doença ou na velhice. Em
capitais, como Natal, o salário mínimo fixado por Vargas
ê de 500 cruzeiros.

— 5 •— O governo de Vargas esmaga as liberdades de-
moeraticas. lio começo deste ano estavam nos cárceres
oOO presos políticos. Jornais populares e organizações
democráticas são assaltados pela polícia. As grevessão reprimidas pela violência. Os direitos constitucio-
nais são sistematicamente desrespeitados.

6 — O governo de Vargas é responsável pela eares»
tia da vida. Defendendo os interesses dos latifundiários

e grandes negociantes, e realizando enormes despesas
para a guerra, o governo provoca a subida de todos os
preços. Em três anos a carestia da vida se elevou em
mais de 300 por cento.

os grandes capitalistas
os latifundiário?*.

* l

rto Informe ao Pleno de Abril do Comitê Nacior üJ
<k> P.CB., Prestes esclarece o que dará ao nosso o £'>.

vêrno dcmocrático-popular:
— Realizará uma firme poiitica de paz. desloc.tu

cando o Brasil do campo de guerra para o campo tia |
paz e da democracia. Pugnará peia colaboração pací-
fica entre todos os povos e contra a corrida armanv?:v
tista. Aplicará os recursos do país em obra* de pa?.

—•- Libertará o pais do jugo xEQjperlalisia, expt . \.
ssjtido de nosso país os agentes do imperialismo ianque,
•confiscando o capital e as empresas dos monopnKátas

presentará OS interesses das grandes maSSaS- 1 sorte-americanos. Desenvolverá a industria e a agriouf-
p íura de acordo com os interesses nacionais e iiqu'daia p?
p O domínio dos EE. UU. em nosso comércio exterior, js« ||
ú tabelecendo relações com todos os paises, especi^nvifl'
% te a ÜBSS e a República Popitfnr 4& China.

mO governo iemocrático-popular rê-
I

SL classe operária

os camponeses

a i^qüKena bure^aesitt

a burguesia itacionai

DISSE PRESTES

kv\&**+#*****#*9é<fVtv*iÊ^

ú

O govêmo democrútico-popular é «o ob-
letivo político essencial de nosso Partido, ob*
rjetivo que só poderá ser alcançado através
de. caminho da nsiidaâe a mai» ampla de
todas as forças democráticas « patrióticas da
ftação»»

to tAi ifi nlTn -i*ii iltn iffr tfi ifti ^r -**- — -*" -*•

Confiscará a terre dos latifundiários, âisti -in- p
do-a gratuitamente entre os camponeses, llquidanae as |
sobrevivências feudais no campo, como a meia, a torça, E
o vale e o barracão, etc, promovendo o aumento da por M
tíução agrícola alxavés de onVd^to e assistência (Sêf&iça
aos camponeses, etc.

Assegurará as liberdades democráticas para o
povo» que terá ampla liberdade de manifestar seu pso-
samento, de reunir-se, de organizar-se a fim de parti"
cipar ativamente da vida política.

—. Trará o bem-estar è a felicidade para os :raba-
lhadores e o povo, melhorando suas condições de exis»
tência, aumentando os salários e vencúnentos, assegu.
sando uma assistência social que satisfaça âs necessi-ia-

^ des dos trabalhadores e suas famílias.

ta.'
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1UÊ. nosso dever> portanto & poupar esforços para unir em torno dadas-
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,». «*.».-> iOltlA dou ml aeu do
A Sdo Jerfinimo é uma
'jl-itória drt sangue • sofd-
i»e*aío, uma história de da*

stjo combates contra a expie--agâo desumana _oa patrôe*.
f^rétata». Dez mil homert»
v.tbalham e sofrem no mib-
jato dé*%fip munidpio gaúcho•nriquecendo um Consórcio
ia grande* e poderosa* ca»»
-iHall.-.tti'. senhore*! da lei o

*» governo, da força e dar
Í-Sttça.

Um sentimento profundo»
de ódios ao» ejrpioro-doros
*xlpita em dez mil corações.
ilobuHtccido por tiés gera*
vòcíí. êle pc concretiza Mt
spáo vigoroia do» mineiros
«ai luta contre a prepotên-
lia patronoL *

Já no ano de 1871, temos
foticiou das minas de São
t>**nirno. Ali procurava insw
•üar-Mj tuna companhia In-

ilesa. Depois, organizaram*'<£ dua; empresas. Uma de-
ias em RatOi e outra em Bu*
va distritos do município.

SI concorrência de lobos fo-
nentava suok rixas constam-
as. Mus um dia resolveram
unir-se. E formar-mt o CA*
iKEM — Consórcio Adminis*
'«ativo das EmDrésas de Mi*

.-.• ,-< ação. — nome que éam
c2Ímbolo da exploração moU
brutal
0 TRABALHO I>03
«ONEIROS

! As minas ostão localiza-
'ias no interior de São Jerô -
«tòmo. As duas maiores pra
?Arrolo dos Ratos e Butiâ, a.s
su&norcs em Leão e em Xat-
ifueada, distando 100 quilo-
áiâtrog de Porto Alegre. O
Botai de operários em ativi-
#ade permanente nessas du-
3S minas é 5.455. Trabalham
$m três' turmas por dia, dl-
-.tfdidos — cada turno -— em
Çtmnas que chegam a duzen-'dos homens. Nos Ratos, só
{ití poço 6, trabalham inin-
íerruptamente quatro turmas,
m total de 808 homens para
# trabalho de extração 3R
mtros de profundidade*
pias há po?os muito mais
profundos, como o 5A que
38tá a 113 metros. Geralmen-
te, a profundidade dos poços
$ de 50 a GO metros.

; As condições de trabalho
«âo as ir--' precárias possí-
:<yeis. Em Butia há um poço
*;ade a água vai até à altu-
üa dos joelhos dos trabalha*

. áores. Os desabamentos são
^requentes e é suportando
sam pavoroso mau cheiro que-•);v maneiros têm de fazer
mú'.t refeições muito escas-
í5as no próprio interior da
ferra.

) Sufocadas no subsolo, ou
.escravizados na superfície,
multidões de homens se con-
(lomem enriquecendo o CA-
©EM, essa empresa cruel
jÉJue arrebanha sua mão-de-•$btat nas massas campone-
%&& arruinadas, que fogem
pa miséria do latifúndio.

ILUCBOS IMENSOS,
êALAKIOS DE FOME
f Existem 600 tocadores de
rjarra» Destos, trabalham 50C
j^or dia. Cada um toca dià-
lamente cerca de 15» cairos,.¦ã» que dá 7.500 quilos de
%ansporte por homem, ou
•'.sfâjes 3.750 toneladas para
W)á@ a produção transporta*
$kt eada dia, por todos os to=
^adores. Se tomarmos por

ijS&as® o preço de duzentos cru-
loiros por tonelada (o que é
iam cálculo baixo) teremo»
(Sma íreceita de Cr$ 750.000,00
iMâúos ou cerca de vint*' mXt
fewjtos 'oor méí.'«

GM>mi — UM SÍMBOLO DE EXPLORAÇÃO * LUTAM OS MINEIROS POR ME*
LHOHHS SALÁRIOS E POR SINDICATO UVRE • SANGUE E SUOR NA TERRA
NEGRA * COM O NOME DE PRESTES NOS LÁBIOS SE PREPARAM PARA Na

/OS COMBATES E PARA A VirÓRIA, QUE É CERTA
Reportagem de PLÍNIO CABRAL * Desenhos de MÁRIO MATOS
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^Moa o síaüaeiro ganha s«-
Vários de £ome. Seu calório
8iü»o é de S5.S0 por dia. O res-
to são bonificações, abonos,

prêmios que o CADSM te/e
de conceder à custa cg gran-des lutas, dando a seguinte
distribuição geral;

SaXárioítxo .... .. e. .. .. <e

Outro abono ...
20 % de assiduidade integral .7 .
Domingos ....

"»•<.«»•(>*< •. «, ,. 15,60
* *e i* s» •• •. .* • t »« 0,70

' ' • • ' ''''••¦-:••;'••.-•':• V» ••»•••'?.. VÍ 12,00
oo •• so te e* - n et .s OfOU

•. «, , t „.-, a ,j ,e #e .. , t c4 3,70

TOTAl» . * <v *. <>« «. *» - *i - (¦ «» _ n ..37,50
O regime de multas se en-

carrega, porém, de diminuir,
ainda mais esses salários
miseráveis e, mal alimenta-
«So o com a saúde precária,
o mineiro dificilmente podeassegurar o recebimento do
«tbeno âe assiduidade ínte-

gral, arrancado aos vorazes
patrões ao cabo de uma vi-
gorosa greve de 37 dias.

Desse modo. o consórcio
pode aumentar cada ves
mais o lucro d» milhões quemês a mês abarrota suas ar-
cas,

BE GETÚOO SEKVE AOS PAXKÕES
t sssa empresa milionária

m itfsaa @ sliiismo de alegar
se-f-Ihe- topossível aumen.
t.mr. o S&IÂÜ& à& seus opera-

.ífSôSa S pajroi isso conta com
o apoio dé.todos os órgãos do
governo^ desde a jpolíciaaos
fi»a&i alíos tribímaia do país»

Depois de grandes lutas os
trabalhadores conseguiram'*
um aumento de Cr$ 300410
mensais. O CADEM apelou,
então, para o Superior Tri*
Jbuaal do Trabalho @ essa
corte, sempre u serviço dos

patrões, decidiu consultar o
Conselho de Mineração para
saber se poderia ser aumen-
tado o preço do carvão. Di-
ante da resposta negativa, o
TST decidiu cassar o aumen*
to alegando que ô CADEM
está tendo — pasmem sói «-*
prejuízo

UM FEUDO

O CADEM é um íeudo. Ele
impera onipotente. Na super*
ficie, como no subsolo tudo
lhe pertence. As casas, a ter-
xa, a água, os armazéns, a
luz. Os chefões ganham or-
denados altíssimos como o
engenheiro-chefe Lacourt que
chega a ter empregados es-
peciais para catar pulgas em
seus cães de raça

A violência é uma lei no
CADEM. Uma lei que para
êle é tão sagrada como a ex*
poliação, Sempre foi assim.
Desde os tempos do suo-de.
legado I*uiz Francisco de
Oliveira e antes dele. Fo! a

policia do CADEM que assa*
ssinou o ferroviário Froncis*
co de Souza, quando os tra-
balhadores da ferrovia Jacuí,
que transporta o carvão, en-
traram em greve. Ferido
mortalmente, o operário en-
trou em casa A policia cer-
cou o local. Sua esposa em
prantos, solicitou um medi.
co. Negaram. Desesperada,
vendo o marido .agonizante
pediu que lhe dessem ao me-
nos uma vela para que êle
pudesse morrer na religião
católica. Mas cs beleguins
negaram :lhe até isso, Nin*
guém podia entrar ou sair
daquela casa. E quando o
sol iluminou as terras escu.
ras de São Jerônimo não
existia mais o querido com-
batente da classe operária,
enquanto lá fora rugia a in*
demável revolta- nos peitos
proletários.
SANGUE E SUOR NA':
TERRA NEGRA i

K noite um fogo anil Üa*
mina a terra. E o* iwíneirss

dlmmmi «a bertta •na | ,.mando». Oi detritos de car-vão ficam na •upertici.-, »a?flamorm. «trpeleai qa$?, Tç,"neno«o« « o ar mortlço | a..'bafado vai roendo cm pi,j.niões, vai devorando a% n|.da*. SObrt a terra, ou j0b osolo. a morto cella. NoUio 14
.d* ísvorolro caiu a guleria_unieio a. Deaabou a cobet-
tora A mlaa entava em boi.
:<o de ura pantanal ,• a t*n4
velo aixjlxo. Se naoío,.. Qhora do revetara*>nto dehtf.
no morreriam muitos traba.
Inodoros. Fará uns a Tida 4
eterna escuridão. Emendam
turno com turno e quem
nunca vêem o sol, oo passo
que nas minas mal feita*
com Iodos nas galeilaw, ào
fios elétricos desencapado^,
ressoam os pesados marte- -
letes de 40 quilos trepldoudo f
flâbre os ombros frágeis, qu»
quardam pulmões carcora-
do: pela silico&e. O carvão
mineral consome vida: a vi-
da dos que salpicam de san*
gue e suor a terra negra.

A LUTA Ê DURA. MA&
A MTóKIA £ CERÍA

Um dia Luiz Carlos Pres
tes chegou às minas. Queji
nâo se lembra. Ninguém ii-
cou em casa. Ningt cm tra
balhou. Todos foram ver o
Cavaleiro da Esperunça Suo
lembrança permaneceu q
suas paiavras abriram no<
vos horizontes, (guando Ia*
Íamos aos mineiros sempre
nos perguntam: — E Pres
tes? Como vai Prestes?

Os ensinamentos de Pres-
tes guiara os mineiros em
seus combates cada vez mais
organizados. Seu jo-\:alzi-
nho mensal — O LAMPEA0
circula de poço em poço. Ti-
ragem pequena êle chega
a gastar-se passando de ruão
em mão, de terno em terno-
de homem em homem. Os
mineiros estão reforçando
sua unidade. Como todos os
outros trabalhadores do Bra-
sil compreendem que sem
ela é impe sível seguir a-
diante, conquistar a v«ó-
ria de suas reivindicações.
Elegeram um trabalhado*
honrado para dirigir o Sin*
dicato que está em pod^r
dos pelegos. A pose da nova
diretoria eleita é um doa
seus objetivos imediatos.
Além disso, exigem o paga-
mento dos 300 cruzeiros que
o Tribunal Superior do Tra-
balho lhes roubou, e lutam ;
por 507o de aumento sobre
seus salários globais,

Já estão alcaçando algu-
mas vitórias. No dia 18 â&
maio, nas minas de São Vv
cente, eles entraram em «e-
ve por 48 horas, ocuparam
as minas «impuseram parto
de suas reivindicações.

As promessas dos deaia*
gogós caem no vario Que*
diga Brochado da Rocha
vaiado recentemente numtf
assembléia. Os mineiros «j
não acreditam facilmente
em promessas. Sabem que
só na luta unida e organi-
zada podem alcançar me±. "
res dias, como demonstra-
ram os vigorosos movimen-
tos dos têxteis de São Paul*
dos metalúrgicos e taatf
neiros do mesmo Estaco
dos marítimos de todo o WJJ
siL Como demonstra sua
própria experiência de <Je
íenas de anos. Aprendera»
que a luta é dura' m«s J
vitória é certa, quando o ¦_

pírito de Classe anu»«
i »,nf1i«* h rirl atas

:-i


